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.'.«isisaaíurns para a Corte.
Por um anno 21S<V;0
Por nove mezes 188000
Por seis mezes 12S00O
Por tres mezes : 68000

A; as? i cm atura paga-se adiantada; pò.le começar
em qualquer dia, mas acaba em Iim de Março,
Junho, Setembro e Dezembro.

Não se recebem assignaturas por menos de tres
mezes.
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Por nm. anno..
Pòr nove íiièzès.
Por seis mezes.
Por trás me?es...

Á assj-gnatura pagà-sé adiantada; pôde começar
em qualquer 

'dia, *mâs acaba án fim fce Março,
Junho, Sete^pIjrõ.eJrJeMmbTO. - . :, ív:. -

Não se recebem assignataras.por menos de tres
mezes. '
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As calamidades por mais formidáveis
que se apresentem encontram no caracter
e disposições do povo dos Estados Unidos
os elementos indispensáveis para as su-
perar.

A dar credito ao que nos dizem as folhas
de Nova York, hontem chegadas pelo vapor
americano Merrimack, que sahiu daquella
cidade a 2õ do passado, os desastres com-
merciaes produzidas pela grande cr ise finan-
ceira de Setembro, achavam-se na maior
parte reparados e com effeito o numero de
estabelecimentos bancários e íirnias com-
merciáès, qüe' conseguiram rehabilitar o
seu credito e recomeçar as suas operações,
ó um dos indícios mais prováveis ue qúe as
medidas empregadas pelo governo è pelos

Eartieulares 
concorreram como fortes auxi-

ares para dominai* a situação.
Em Nova York, Chicago", Philadelphia,

Ciincinnatti e outras cidades, as casas ban-
caxias, que na nossa revista do mez ultimo
dissemos terem suspendido os seus paga-
mentos, achavam-se já no curso ordinário
de suas operações.

A marcha dos negócios financeiros tiuha
melhorado e a confiança considerava-se res-
tabelecida, porque era ja grande o numero
de pessoas, que tinham voltado a renovar os
seus depósitos.

Mesmo o Stock-Exchange de Nova York
reassumira a sua vida anterior e as trans-
acções faziam-se, senão na mesma, em quasi
idêntica escala.

A influencia nos negocies, ao que nos
parece, resentia-se ainda do temporal, e
isto nos faz crer a noticia de uma ou outra
fallencia de vez em quando embora de
casas de pequena importância.

Um ponto vemos nós que exigirá mais
demora, para que os effeitos da crise des-
appareçam de todo e se consiga imprimir-
lhe s sua marcha anterior; referimo-;nos
aos trabalhos das vias férreas e das fabri-'
cas, que ficaram suspensos, em consequen-
cia da falta de dinheiro para o pagamento
dos operários e trabalhadores, o que deu
causa a que a maior parte delles se diri-
gisse para o Noroeste e fosse trabalhar no
território do Canadá; calcula-se em mais
de 10,000 o numero dos que foram despedi-
dos por essa oceasião.

Nos meiados de Outubro apesar de todos
os esforços não se tinha 'ainda 

podido res-
tabelecer todos os trabalhos pela falta de
braços *, a Glenham Manufacter Company
e a companhia dos caminhos de ferro cie
Jersey viram-se forçadas a mandar contra-
tar operários.

Comprehende-se que o curto espaço de 30
dias. não é suficiente para apagar todos os
vestígios causados por uma tão tremenda
tempestade e é por isso que,embora as folhas
americanas nos queiram fazer acreditar a
situação completamente restabelecida,» nós
deparamos em uma ou outra columna das
suas folhas com alguns factos que nos dei-
xam vêr que cumpre ainda, esperar algum
tempo para que tudo volte ao seu estado
normal, posto que reconheçamos terem sido
supremos e valiosissimos os esforços, qua
conseguirão dominar *-os pontos mais peri-
gosos da situação.

A necessidade de quaesquer medidas no
sentido de melhorar o estado transieciona-
rio de Nova-York era tambem o que recla-
mavam as folhas daquella cidade.

O Herald entende que nenhuma provi-
dencia tem sido tomada nesse sentido e
teme que mais tarde a, crise venha a repe-
tir-se. O Times e # Jornal do Commercio apre-

. ciam a situação de modo diverso e julgam
que'o governo procedeu como devia; fa-
zendo cessar a compra de bonds, porque
entendeu que o presidente não estava: para
isso autorisado; até mesmo o Sun, tão hostil
ao presidente, reconhece os seus serviços e
julga que tudo se pódé considerar ter-
minado. —

Entre as fallencias. que ultimamente se
tiuham dado, figura á da National Life In-
surance Company de Nova-York como a
mais importante. A companhia fora decla-
rada fallida no dia 21 em conseqüência de
não possuir em caixa o capital completo de
sua reserva. Do resultado do exame a que
procedeu o superintendente do governo e
da resolução dos accionistas a companhia
não po dia" continuar as suas transacçoes,
juntando-se ao numero já crescido de outros
estabelecimentos que deixaram de existir.

Julga-se que a causa que deu logar a'
este acontecimento foi ainda devida aos
effeitos da crise;

O governo americano continuava no em-
tanto a empenhar todos os seus" esforços
para estudar os meios de previnir futuros
desastres financeiros.

A opinião dos financeiros incliua-se a
1 que seja decretada a substituição de papel

por metal, e essa parece tambem ser a re-
solução do presidente.

Dissemos ha dias em telegramma que o
Pr. Merriam. em uma conferência que ti-
vera com o secretario do thesouro, o Sr.
Richardson, dissera que considerava a si-
tuação financeira em condições muito, favo-
ravêis e próxima a entrar no seu periodo
normal, mas reconhecia como medida in-
dispensável e auxiliar o recolhimento da
moeda papel.

Vem esta noticia confirmada pelas folhas
de Nova York e ampliada com a declaração
de muitos banqueiros e membros da com-
missão financeira.

Passando à questão mexicana, o governo
de Washington, desejoso de dar uma solu-
cão ás pretenções da commissão que de
novo voltara á capital, escolhera para ar-
bitro no negocio das reclamações o embai-
xador inglez sir Eduard Thórnton, o qual
aceitara a missão com o consentimento do
seu governo.

Por sua parte os mexicanos mostraram-
se mais razoáveis na fronteira, não auxi-
liando as invasões dos indios, que, não
achando protecção além do rio, se dis-
persaram pelos' estados do interior, sendo
obrigados a recolherem-se ao território,
que lhes fora marcado.

Os indios Medocks foram divididos pelos
territórios reservados; uma parte dos que
não se entregaram sos commissarios do go-
verno dirigiram-se para o Utah e alli pro-
moviam novamente correrias nos terrenos
habitados.

O capitão Jack e mais cinco de seus com-
panheiros aceusados da morte do general
Canbry foram enforcados no forte Klam-
math : grande numero de indios assistiram
á execução, que foi publica, afim de dar
aos selvagens um exemplo de castigo, que
o governo dos Estados Unidos reserva aos
legitimos proprietários do solo. A imprensa
americana não julga que taes scenas des-
honrem a sua civilisação, por reconhecer
que são ellas necessárias; segue-se que
neste ponto os Estados Unidos não estão
mais adiantades que os inglezes, cujas leis
e costumes continuamente censuram.

Dos outros indios prisioneiros que eram
quatro, o presidente commutou a pena de
morte a que tambem tinham sido condem-
nados, em trabalhos por toda a vida em
uma das fortalezas do Oeste.

Está por agora concluída esta guerra de
extermínio, que terminou de um modo
pouco airoso para os civilisados vencedores.

A attitude que tem assumido na Europa
a luta entre as diversas seitas do christia-
nismo, não podia deixar de fazer-se sentir
nos Estados Unidos,onde abundam os parti-
darios da reacção religiosa.

A alliança catholica tem promovido

modo de manifestar a sua adhesão aos es- [ de grande numero
forcos empregados pelos papistas; por
outra parte a Alliança Evangélica pro-
moveu um grande numero de sessões èm
Nova York, a que assistiram represen-
tantes de variasnações da Europa;

O assumpto discutido versou sobre pon-
tos relativos ao estudo da religião nas suas
diversas seitas, e, sobre a necessidade de
promover por todos os meios o desenvolvi-
mento da Alliança, o Dr. Stoughton de
Londres e o Dr. Dorner de Berlin disseram
que o fim da sua viagem aos Estados Uni-
dos não incidia idéa alguma de decidir as
questões religiosas', nem de propor qual-
quer dogma, mas simplesmente de felici-
tar a Alliança Evangélica é animar os seus
membros aproseguirem nos seus esforços
para chamarem aò seu grêmio todos os
verdadeiros christãos.

Uma folha, que nos dá noticia da ultima
sessão, que teve logar ho dia 11 do passado,
diz que nenhum temor pude haver que as
lutas religiosas se repitam na Republica,
porque a todos é livre a discussão ; respon-
dendo á aceusação de um órgão cathòlico,
que aceusa aAlliançaEvangelica de procurar
chamar a si os velhos catholicos, responde
a mesma folha : «Aquém dò Atlântico pre-
domina a idéa de que o principio religioso
não precisa da intervenção abusiva para
se fortalecer; catholicos", protestantes e
lutheranos süo todos filhos da mesma
Ig-reja, e devem viver unidos ; o fim da
Associação Evangélica foi sempre a tenta-
tiva de realisar essa grande obra e evitar
o estado desagradável a que tem chegado
as cousas na Allemanha; se os velhos ca-
tholicos procuram entrar no grêmio de seus
irmãos é porque a experiência acaba de lhe
mostrar que elles marcham unidos pára
salvar a religião de Christo dos perigos que
a ameaçam, mas, para o conseguir, a Asso-
ciação Evangélica não empreg*a meio ai-
gum oppressivo ou reprovado. j>
< A atELuencia de colonos continuava a fa-
vorecer o desenvolvimento da Republica; a
maior parte dos recém-chegados seguiam
para os Estados do Oeste ou do interior,
muitos vinham engajados para os trabalhos
das vias férreas em construcção,onde a falta
de braços se fazia sentir.

A epidemia, porém, continuava a grassar
com intensidade em algumas povoações, o
que se podia considerar como a causa da
lalta a que nos referimos, não sendo.o nu-
mero dos immigrantes assaz numeroso para
compensar as. grandes perdas que a febre
amarella tem causado. _ : t

Ao mesmo tempo qüe a epidemia decli-
uaváem algumas cidades manifestava-se
em outras com maior força; em Shraseport,
por exemplo, vemos que 

"o 
numero de casos

diminuíra sensivelmente desde 14 de Outu-
bro, emquanto que èm Memphis tomara,
pouco mais ou menos, na mesma época pro-
porções desanimadorás.

Este estado desanimador começa a inspi-
rar sérios, cuidados ao governo; algumas
commissões teem sido encarregadas de
estudar qual a causa dé uma tão longa per-
sistencia da febre em certos Estados, visto
affirmar-se ser tál circumstancia devida, a

! razões de natureza extraordinária. ."• :
Algumas das folhas dos Estade que mais

teem soffrido são de opinião que o maj é
devido aos trabalhos a que ha tempos se
está procedendo para abrir um canal que
parte dò rio Vermelho, e allegam como
causa a g*rande, quantidade de matérias
vegetaes que teem, sido agglomeradas nas
proximidades do canal, e que, tendo-se tor-
nado pútridas, envenenam a atmosphera,
muitas léguas em circuito,isto é, justamente
nas povoações onde a febre amarella te m
feito mais demorada e fatal persistência.

Outra,.porém, é a opinião de uma folha
da Louisiania, em cujas povoações a epide-
mia tem feito grandes estragos:

« A febre, diz ella, tem-se espalhado por

de rebeldes; obrigou o
governo á òppor-lhe resistência, resultando
daqui uma luta terrivel em que áhibqs ós
adversários cómmettèram os maiores áttèh-
tados. ;"

Fòi nesta oceasião qué o almirante Almy,
que commandava as forças náyaes àmèri-
canas, julgou necessário intervir e fez desr
embarcar 250 soldados e marinheiros» dando
como pretexto a necessidade de proteger á
estrada de ferro do isthmo, que, como se
sabe, pertence a uma companhia ameri-
cana.

A força foi alojar-se no palácio da Ca-
mara, que depois foi ameaçado pelas forças
rebeldes.

Os officiaes americanos pediram instruc-
cões ao almirante, sobre a condueta que
deviam ter, se fossem atacados, e não sendo
dadas taes instrucções, a luta entre os sol-
dados de marinha" e os rebeldes chegou a
travar-sé, tendo felizmente a artilheria do
governo conseguido desalojar os rebeldes.

Afinal o almirante resolveu fazer em-
barcar a maior parte das forças, deixando
apenas 50 homens para protegerem a es-
tação da via férrea.

No emtanto .o almirante é aceusado de
pretender auxiliar o presidente, o que não
parece poder acreditar-se, visto serem os
motivos por elle ãllegados razão csbal
para explicar a súá condueta.

O almirante Almy, dirigindo-se ao minis-
tro da marinha em Washington, explica a
sua condueta no seguinte offlcio, com data
de 6 de Outubro.

« Sr. ministro: No meu despacho datado
de 22 de Setembro de 1873 informei a se-
cretaria de marinha de.que naquelle dia
substituirá o almirante no commando dá

Divida vencendo juros
ein. papel

Divida ein qüe o venci-
mèntò de juros cessou %

Divida sem juros. . ^
- - , fjfêg.

Total da divida ......!" 
*

Juros - áccumuladòs
pàgat..¦;-.

|14,678f000 m

15;756,130a26
447,494,534 á

2,201,496,164

32,083,523

29

46

Total da divida, princi-
pai e juros

Deposito no thesouro
2,233,579,687 75

Metal.
Pajtel...
Deposito
especial.

80,246,757 5S
3,289,032 0

11,250,000 0
94,785,789 58

Total da divida dedu-
zido o dinheiro em
deposito no Io de Ou-

. tubro
Estado da divida no 1"

de Setembro

rosas ás scenas d.é miséria, qüé á^
as jbovoàçõésdoSÒlimòes.^delra è Purús,
onde à ép*idemiá tèm féitò irrupção.

íí-Seguira pára a fronteira dfe"Tábatíngá
no vapor Icamiaba o Sr. general Portocâr-
reiro,, commandan|e .das. armas da. proyin-
ciá. Eòi inspècciònar ás obras dá. fronteira.
—-O présidépte dá província fizera uma
excursão .á Serpá, np yápor Ararg, regres--
sando dalli a 16 no vápòr Madeira.

— Estava interinamente no exercicio do
cargo de clíéfe dè policia o Sr. Dr. Eütichio
Carlos de Carvalho Gama, juiz de direito
de Solimões.

'".B^vj*
2,138,793.898:1 17
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2.140,695,305- 33
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varias reuniões, nas quaes figuram com
grande maioria os irlandezes e nellas teem
sido tomadas algumas resoluções sobre o

todos os Estados do Sudoeste e do centro,
com maior ou menor intensidade ; quer-se
pois, attribuir a causa do mal á desobstruo-
ção do canal de Red River, nao nos parece
razoável; a nosso vêr outras são as causas,
e entre ellas figuram, como razão fundada,
a pouca limpeza que se nota em algumas
povoações, sendo certo que em alguns loga-
res onde abundam os meios de acudir ás
necessidades aconselhadas pela hygiene,
tem ella feito pequeno numero de vic-
tima. è i '

O Herald diz que no dia 21 a epidemia di-
minuia em Memphis e outros logares e que
se esperava que com a mudança da estação
o mal cessasse de todo. '

Os incêndios e as tempestades figuram
sempre nos jornaes americanos, como oceur-
rencias quasi ordinaras.

; No mez de Setembro foi grande o tempo-
ral da Florida, que destruiu muitas povoa-
ções; dizem-nos agora os jornaes america-
nos que desde os meiados de Outubro se
tem feito sentir fortes vendavaes em toda a
margem do rio Hudson até Verplanck e em
outros logares.

No Surquehanna cahiu uma ponte, per-
deram-se algumas embarcações, o numero
das victimas subia a 35. ;'

Parece que os effeitos se tinham sentido
em outras povoações, e que os estragos são
muito mais importantes do que os causados
na Florida.

A folha donde copiamos esta noticia, re^-
ferindo-se a estes continuados incidentes,
diz que o temporal que teve log*ar nas cos-
tas do Atlântico no mez de Agosto foi o
mais formidável que se tem feito sentir
uaquellas paragens; sabe-se agora qüe as
perdasporelle causadas foram 1,122 navios,
900 habitações e mais de 600 victimas.

As perdas causadas por incêndios são
nas costumadas proporções; em Chicago,
Cincinnatti e Auuusta 

"o 
fogo destruiu ai-

guns edifícios, não havendo, porém, vic-
timas.

Em Nova York dous dias antes da par-
tida do Merrimak manifestou-se um in-
cendio na quinta avenida, que destruiu
cinco edifícios; a parede de uma das casas
caliindo repentinamente para o lado da rua
matou cinco pessoas, não sendo, maior o
numero das victimas em conseqüência de
st* acharem os espectadores afastados do
logar do sinistro, porque o grande calor
não lhes permittia aproximarem-se.

Encontramos nas folhas de Nova York
a narração de um sinistro mais sério.

O vapor Mary F. Pae, que descia o Missis-
sipe, foi victima das chammas, que des-
truiram o navio e causaram a morte de
muitos passageiros.

Achava-se o vapor além do Memphis,
quando se descobriu o incêndio, o qual se
propagou com tal rapidez, que o único re-
curso que restou aos passageiros foi lança-
rem-se ao rio.

Alguns dos que não sabiam nadar, tendo
de escolher uma das duas mortes, prefe-
riram ficar abordo, até que as chammas
os forçassem a lançar mão do ultimo recur-
so, e"destes muitos ficaram
queimados

Só meia hora depois desta scena de ago-
nia viram os infelizes chegar o vapor Hele-
n.%, que os recolheu, conduzindo-os para o
hospital de Memphis.

Tres das victimas morreram em Mem-
phis, além de seis passageiros, entre os
quaes quatro senhoras, que não foram en-
contradas, e que se suppõe terem morrido
afogadas.

A. imprensa americana oecupa-se com a
discussão sobre o procedimento do almi-
rante americano, que, por oceasião da re-
volta que teve logar na Republica de Pa-
namá, fez alli desembarcar as forças da
esquadra para proteger a causa do*presi-
dente Neiva.

Parece que o chefe dos revoltosos Cor-
«reozo, aproximando-se da cidade á frente

esquadra dos Estados Unidos, na estação
do oceano Pacifico- Eu não podia conser-
yar-meem uma espectativa, sem fazer ai-
guma cousa. . , , . •

Entretanto rebentou uma revolução ho
Panamáj durando por espaço de algumas
semanas.

Averiguada a causa deste movimento,
acha-se a mesma historia já velha, tantas
vezes contada a respeito do México e das
Republicas da America Centrai e da Ame-
rica do Sul.

A opposição, desejando apossar-se do.po-
der e dos 

"cofres, 
públicos, tentou conse-

guil-oâ falta de outros meios;_pelá força de
armas. -;*

Se um partido substituísse o outro, era
de esperar em pouco tempo e sob certas
condições, que se.désse exactamente o mes-
mo resultado, it .;,...

A 26 dè Setembro ás cousas pareceram,
porém,'ápròximár-se dè ümã crise.

Foi então,que mandei desembarcar uma
força de 150 homens, bem armados e equi-
pados, sob ò commando de. Officiaes com-
patentes, e mándei-os proteger a linha
férrea, devendo igualmente poder, trans-
míttir escoltas pelos trens de ferro para
Alpiu, afim de defenderem os passageiros
e as mercadorias, que todos os dias são
transportados pela linha.

; O presidente, dp. Panamá notificara for-
malmente ao cônsul dos Estados Unidos,
que nas actuaes circumstancias não lhe
era possivel dar á estrada de ferro do Pa-
namá aquella protecção e .defeza garan-
tida pelos tratados.

Aquelle movimento hão deixou de ser
opportuno. Começado ao anoutecer, durou
até a nieiá noute. Então as forças empe-
nhadás na luta, começaram a perseguir-se
por espaço de duas milhas, além 

"da 
cidade,"

mas sem*entí*arém de parte a parte èm luta
séria. O fogo diminuiu por fim, cóntinu-
ando no'dia seguinte-dé espaço 3 es$a!çd,í
hão tendo cessado ailída á líòráémiqüèj
escrevo.

Depois disto entendi 
"dever âugmentar a

força, elevando-a a 190 homens, divididos
em*destacamentos para protegerem os con-
sulados americanos, as casas e as propri e-
dades dos americanos.,-»''

Accrescenta depois o almirante que, em
razão de se terem as forças dos combatentes
afastado da cidade,, fizera embarcar o resta

Differença para menos
durante ò"mez de Se-
tembro...,...,. 1,901,467 16
As folhas de Nova Ürleans dãò noticia da

perda do vapor Afissóuri.. .em_riagem de
Liverpool para aquella cidade. ,.

O incidente teve logar no dia 1 de Ou-
tubro, o navio bateu- nos baixos de Gin-
gerbread Ground, junto,das ilhas Bremini-

A carga e os passageiros foram salvos,
sendo estes transportados para Rey West
pela canhoneira ingleza Gherub e dahi para'
Nova'Orleans, abordo do vapor americano
LiberUr -... . :- ,. ... . • ,. ...,

Faliam as; folhas de Nova York de uma
próxima crise, financeira noJSaity, a, qual
traria em resultado lima révoluçáó.

Os habitantes dé Porto Prinçipe prepa-
raram^se para ümá luta civil,qüè prométtia
ser de.gravíssimas conseqüências. •'";'-;

De Cuba dizem-hos apenas 03 jornaes
americanos que 500 insurgentes,sob o com-
mando de Máximo Gromes,tinham atacado a
cidade Baiva no dia 17 de.Outubro. Depois
de quatro horas de íuta, háviam-sè reti-^
rado com pèrdá de quatro mortos e 30
feridos. .* ' •¦

Em Marana eram esperados dous regi-
mentos hèspáüfaíóes. Coiriá também á nth
ticia de que o ministro da marinha irifi a
Cuba para 

'vigiar 
pessoalmente ás òpe-

rações.

O paquete nacional Gerente trouxe-nos fo-
lhas do Rio Grande e Santa Catharina até
14 do corrente.

das forças, ficando apenas uma pequeno,
guarda para defender a estação; pede no
emtanto reforço de dous navios,- prevendo
que a revolução se repita e elle se veja obri-
g*ado a retirar perante forças mais nume-
rosas,

Do México havia tamben noticias em
Nova York.

Depois dé ter o presidente Lerdo, os
membros do gabinete e os juizes do con-

gravemente

celho supremo prestado juramento perante
o congresso no dia 12 do passado, tinha
rebentado uma grande revolução na pro-
vincia de Cohahuila, sendo deposto o go-
vernador nomeado pelo governo o general
Zepeda. • - _ ..

A resistência opposta pelo general com
as forças que pode reunir, deu logar a
uma seria luta com os rebeldes, travando-
seporfimuma batalha, nas proximidades
de Monclora, na qual as forças do governo
foram derrotadas.

Resolvera isto o governo americano a
mandar reforçar a guarniçáo da fronteira do
Texas, por se 

"suppor 
qué 

"arevóluçáo 
se es-

tenderia a outras provincias e os rebeldes se
vissem mais tarde perseguidos pelas forças
legaes e procurassem penetrar no territo-
rio americano, como já duas vezes sue-
cedeu. _ .

Os jornaes americanos approvam esta
resolução é aconselham o governo a pro-
ceder energicamente no caso de ser a isso
forçado." 1 ¦ ~^-. _,

Ã commissão anglo-americana, encarre-
gada de julgar do direito das reclamações
sobre as perdas causadas pela guerra dos
Estados Unidos e que ha dous anuos se
achava funecionando, terminou afinal os
seus trabalhos no fim de Setembro.

Os resultados tomados pelos árbitros não
foram tão favoráveis á Republica como os
da commissão Genéve.

As reclamações montaram a 497, repre-
sentando uma somma exigida de 95,000,000
de dollars ;' destas apenas foram julgadas
leg-aes 181, sendo a somma concedida para
idemnisação Í,929,236 dollards, isto é, mais
ou menos*2°iodo capital reclamado, sendo
a maior parte das reclamações attendidas
contra o governo dos Estados Unidos.

No emtanto as folhas americanas satisfa-
zem-se com as resoluções pos árbitros, tal-
vez por terem attendido a tão pequeno nu-
mero de exigências e escolherem as menos
valiosas.,

A maior somma arbitrada pela commis-
são foi de 327,174 dollars pelo casco, carga
e frete do vapor Circassian, tomado pelos
americanos na costa de Cuba. Todas as re-
clamações relativas aos carregamentos de
algodão, queimados pela esquadra ame-
ricana, foram excluidas, sendo considerada
como um acto legal em tempo de guerra
a destruição ou preza de qualquer elemento,
que compõe o principal poder da riqueza
do estado belligerante.

O que resulta é que a somma que deve
pesar sobre os cofres da Republica, nao
chega a um milhão de dollars, e isto sa-
tisfaz o orgulho dos americanos, que esta-
vam ameaçados de um pagamento, pelo
menos, cinéoenta vezes maior.

Apesar de grande somma em ouro des-
pendida paio thesouro na compra de bonds,
a resolução terminante do presidente de
não lançar mão dos 40 milhões de deposito
elevou esta cifra a proporções mais favora-
veis, devido, segundo o Glob, ao pagamento
em ouro feito pela Inglaterra.

Segundo os dados publicados pelo secre-
tario do thesouro no Io de Outubro, a di-
vida e depósitos do governo da União com-
prehendiam as seguintes cifras em dollars
Divida vencendo juros

em ouro.  1,723,567,500

Rio-Grande d« Sul; —Fora inaugu-
rada no dia 9 a linha de carris urbanos
de Pelotas. .
ð Fallecêra no Rio-Grande ò Sr. Láu-

rindo Teixeira Machado, na idade de 79
annos.
ð Uma folha dé Porto-Alegre noticia que

a companhia dè mármores já está, na En-
cruZiltiadá, trabalhando com,força no-mar-
more branco, vérdé e amarello. 

*

Do mesmo logar. dizem que as amostras
de chumbo qüe foram achadas são riquissi-
mas, fazendo crer que. alli ha uma riqueza
incalculável. '' ; -, ,..,., 

":.-, '-. 
>,

; —O cidadão José Barger fora mandado
apresentar ao arsenal de: guerra o mo-
delo de um apparelho dé sua invenção,
destinado a facilitar a fabricação, de, cal-
çado, para-que o director do" estabeleci-
mento o examine e^dê á presidência' parecer
sobre süás"vantagens pratic^U^ç^ve'?;
niencia de sua adopcáo nas officiuas do
Estado. - ^ «;-'-¦'"í^^i
Å ,l.:- ',)-iÊm.r.s=.\<0 >:r.r» -.--.rií

ð Lê-se no Rto-grandense; , r . >.•.]. ... |
« Mal desceram as águas do falhado Üi-

luvio e, já começamos a ter novas do .pro-
phftâ Maurer. ... ;" -i* '. ríi ..-.

Ultimamente teem recrusdecido de ardor
os seus adherentes. .. ¦'•

Junto ao Ferrabraz construem elles; nm
grande edificio, no qual ha mezes trabalham
effectivaraente 20 a 30 pedreiros. 

'
Ignora-se se será destinado. a templo 'òu

a hospital ; Os adherentes de Maurer guar-
dam profundo silencio sobre o assumpto, e
perguntados, respondem que é a sua arca
que estão construindo.

O fanatismo aügménta diariamente e
Maurer aproveita habilmente os desastres
causados pela enchente e o terror que cau-
saram os phenomenos naturaes que por essa
oceasião se deram, para convencer os seus
adherentes da exactidâo de tudo qu anto
avança. •' ¦ ; j •

Dous factos recentes confirmam a funesta

Pará.—Ia melhorando o estado sanitário
de Santarém, que ha dòüs annos tem sido
desanimador. ' ' \

— Ém Breves tihhá-se dado um serio e
sadgaiifplèdtò Conflictò entre álguhs dè-
sertórêsí'qiíé assolavam os arredores, e sil-
o-ups cidadãos encarregados de captural-òs,
eÓüè^ssimVénaTTÉÍdO.pelo Diário do Grão
Pàrâr '¦ • ,"J--Í °;- ._, ,' .rEm á noute dé21do pretérito áppáre-
cerám no rio Jábürü, no;p,brto dé João Fé-
lippe Lobato,, séiá homens acompanhados
por uma mulnér bráíicá' e ainda moça e
atracaram á càâòã tfe^fègatâò de Jacintho
Rodrigues da^tínkéca para comprar pólvora
e outras mercadorias. Tèhdò o què qüe-
riam, não sò hão pagaram como ameaça-
rám Jacintho. 

"Õs facpinorÒsòs seguiram
depois pelo" rio 

'"Árómã acima, émqnántO
J^qintho procurava no Mapüá uiridòs súp-
plèijtéfi da subdèlegacia, a quem dava no-
;ticia/do átíêrrtádp cie que fora' victima.
Esfeautoridade, seinfòrças regulares, ,con-
vidóh alguns'cidáaSps ei seghm. no èncalçb
dos, fugitivos'é^ a^istándò-osháá próximi-
dades de uma ilha,'sèg^h^árà èlles è mti-
mourjhèsiqüe se éhérejgasseih à prisco.

Conheceram éiiííácí qüe eram áèísdessr-
tqres da póliefa, dénirrè'os quáesLeohardo
Antônio Báíieiró dè 

"Freitas 
servia de

chefe. Estes; seis; desertores receberam a.
diligencia 

' armados è, com as espingardas
engatilhadás.' Retrocedeu & diligência pdr
considerar iinprúdènçiaum átaquealli e os_
desertores penetraram no Furo do Mápuâ-
miry. A autoridade,, fez -segáiirj.gjuatro ei-
dadãos para çérjçÉvr, às cabeceiras deste
Furo, e comes demais foi á barraca de um
Sr. Leão o intimou-o pár^áuxilistr á dili-
gencia com á; gente,que tivesse comsigo.
Foram. Encontraram os bandidosie., os. c.-
dadãos desarmados ajxacaiam-sé,còm Leo--
nardo e um companheiro, è depois dé de-
morada luta ficaram_-feridos .^ompunha^
ladas e cacetadas . os cidadãos- Manoel
Gaspar de Santiago e Raymundo Serafim
Gomes, sendo que os. dous primeiros estão
em risco de vida.. >

Os faccinorosos seguiram e o 1.° sup-
plente da subdèlegacia de Breves fez partir
para perseguil-os o. inspéctor do 24° quar-
tèirão (Melgaçò) com 20 pessoas. P'oz-sèTem
marcha esta diligencia no dia 29 e eücoü-^
trou os criminosos nas cabeceiras dq_ Igà-
rápé Arapâ-pocú. __lli o inspector intimou-
lhes qüe* se rendessem e elles receberam a
intimácão com uma dèsCarga dè mosque-
taria, que matou 6 cidadão Florentino An-
tonio da Cruz, feriu gravemente outro
chamado Germano José de Oliveira e leve-
vèmente outro. Travpu-sé então uma luta
horrível, em que morreram dous dõs deser-
tores e foram;iferidosr outros cidadãos da
diligencia, terininahdb pela fuga dos quatro
desertores restantes. . „

Como é natural estes suecessos derrama-
rám ha populaçaòf, ;dà cpmarcá úin pânico
tal, que fel-a abaiídpnar seus .hayer.es è
fugir do trabalho para os centros popü-
losos. » . ): ... ..
-.— As repartições fiscaes arrecadaram nò~nfeT'nMmò?*^;í:?èiS^' ^--fr

370:56Í*#Í32

rái^èptos fé {'dè 
'gâtáiitii'^ 

fdtíiró dé süá
iütíüstfía. O mesmo movimento se opera
em^Santo Amaro, devendo **ter logar â {iri-
meíra.rennjífco ãQQdig, 2 de Dezemlw»^.,

, ^^Grassayaj^variolá nájViUá de Jagua^
ripe.. * . ¦. . ,

. —. Fallecêra na dia 13 na capital o coro-
ííél Jüstiniàno José de Araújo.

— Lemos no Jornal dia Bahia:
.« Lavras DiAMÁNTrsAs.-—Escrevem-nos:
Não é tántò a baixa dp precò dó diamáüte

9 qiie nós, prejudica, ppèiór è* à dificuldade
è èseássèz dós serviços de minetáçáo.

É ^tite què os serçiços mais ricos ainda
não foram oú áütes muicá foiáüi minera-
dos, estão viagens..

Estes são os das baixas; que estão còber-
tas pòr enormes ca.mádas de allüvião, ire-
sultado da imprevidencia •:com qüe eram
trabalhados os serviços dos 4l"í°s5 ühicos èx-
ploi-ááorês desde a descoberta das minas.
- É' mister, pórtapto, úm .trabalho qúàsi
ínvôncivél, á força dè grande número de
bracoá é dè muito témpò, é náo ha cabe-
daès què possam tanto spffrer e esperar.

O preço báixò apenas ággráva ò mal,
porque êin.nypothese a|goma fora dessa,
permitte compensação, por menor que seja,
o esforço relativamente ás dificuldades
apontadas, e por mais rica que seja a veia
nos serviços já tão balidos, »

NÒTICiARÍO

144:,3665514'8:443^846
414^360

influencia que ó propheta, - vai adquirindo :
Tendo morrido a filha casada de um dos

mais fervorosos adeptos de Maurer, p. oíeiro
Schell, dò Padre' Eterno, negoü-se toàa a
familia a assistir ao enterro, porque a finada
não tinha adherido á religião de Maurer.

Ainda mais: ao voltarem do:enterro as
pessoas que o tinham acompanhado foram
provocadas e ridiculísadas no meio da
estrada pelos irmãos da finada, que estavam
trabalhando ha roça á beira da estrada.

Na linha Nova acaba de fallecer o ve-
lho Nicolaus Fuchs (um dos apóstolos de
Maurer) e as ultimas noticias que. temos
nos dizem, que Fuchs em seu testamento
determinara ser enterrado em sua roça,
porque não queria ser sepultado em cerni-
teriq christão Maurer e 03 seus adherentes
vierem em numero superior a 50 ao .logar
da residência do finado, dispostos a fa-
zes; prevalecer a disposição testantentaria
acerca do enterro na roça.

A autoridade do logar entendeu dever
oppor-se -á essa nova espécie de enterro
agrícola, e á hora em que o nosso communi-
cante passou por lá durava ainda o con-
flicto, estando insepulto o cadáver.

Consta-nos que as autoridades policiaes
do municipio já estão de prevenção, em
vista do novo e extraordinário movimento
que está manifestando-se na seita de
Maurer.

O termo do bem viver tem sido effectiva-
mente desrespeitado pelo Propheta.

— A esta noticia accrescenta felizmente
o Bote, de S. Leopoldo, o seguinte: ;

« O que as autoridades superiores ha
tempo não conseguiram ob teve-o agora o
Sr. Lúcio Schrerner, digno delegado de po-
licia, pelo emprego de meios brandos ; essa
autoridade, em sua recente estada no Padre
Eterno, de tal sorte insistiu com Maurer na
presença de muitas pessoas respeitáveis, que
este afinal confessou que tudo não passava
de unia comedia, promettendo espontânea-
mente pôr fim aos seus abusos. »

Santa Catuarina. — O presidente da
provincia Dr. João Thomé da Silva sahirá
do Desterro a bordo da canhoneira Mearim
para visitar as colônias Brusque e Blu-
menau.

O mesmo presidente havia nomeado uma
commissão-que agenciasse donativos para

a construcção de uma escola na capital.

O paquete americano Merrimack trouxe-
nos folhas do Pará até 7, de Pernambuco
até 14 e da Bahia até 16 do corrente.

Ao Recife havia chegado *no dia 12 o pa-
quete nacional Paraná, portador de noticias
do Amazonas até 26 do passado, do Mara-
nhão até 5, do Ceará até 8, do Rio Grande
do Norte até 10 e da Parahyba até 11 do
corrente.

Amazonas.—Continuava á varíola a
disircar a população não somente da ca-
pitai, mas também do interior .ã& pro-
vincia. Referem os viajantes quesão horro-

.Alfândega-«•;••..
Recebedoria ....
Ver-o-peso..... .«.•
Santa/Casa.... -,.;

Maranlião.—Havia tido logar no dia 2
a eleição dos deputados provinciaes'para a
nova legislatura. -
i.-^- Era satisfatório o estado sanitário da
provincia.• O beriberi'já não era moléstia predomi-
nante e somente appareciam * casos isolados
e passageiros.
ð Refere o Diário do Maranhão que,

tendo-se propalado, desde o dia 19 dó pas-
sado, que ia ser publicado o breve do Santo
Padre Pio IX, de25 de Maio ultimo, quando
effectivãmente estava elle em via de com-
posição nas typographias do Publicador,
Paize Apreciável, fora retirado è prohibida
a publicação, em conseqüência de haver
intervindo neste negocio p Sr. presidente
da provincia, com quem concordara o
Sr. Dr. governador do bispado.
ð Continuava em. andamento o processo

Pontes Visgueiro. ' .',-.-- -
O promotor; dá justiça publica, em 28 do

passa do, dera duas promoções - ; Y . i
Pelo juizo criminal do 3o districto foram

pronunciados has.\pénas do art. 192 do co-
digo criminal, combinado com o art. 35,
Amancio José da Paixão Cearense e Gui-
lhermino de Souza Borges, e absolvidos os
indiciados tenente Antonio Feliciano Pe-
ráíles Falcão e 0 liberto Luiz.
ð No dia 26 fora inaugurada a biblio-

theca militar no quartel de Campo de Ou-
rique.

—O estado dos cofres do thesouro provin-
ciai continua pouco animador, A-receita
não dá para satisfazer os grandes compro-
missos da provincia.—Durante o mez de Outubro renderam
as repartições fiscaes : -
Alfândega"  , 187:702*#798
Thesouro provincial  70:7455.853

Ceará.—Fora nomeado director da ins-
trucção publica na provincia o Dr. Paulino
Nogueira Borges da Fonseca e para the-
soureiro do thesouro provincial o major
João Severiano Ribeiro, que já exercia inte-
rinamente esse logar.
ð As folhas da provincia continuam a

dar noticias de attentados contra pessoa,
alguns dos quaes são crimes horrorosos.

Um pae abusa de uma filha menor, e
assassina depois os fruetos dessa união
incestuosa; um homem livre assassina em
presença de. testemunhas, a escrava com
quem 

"estava, 
amáncèbada, vae á càdêa,

entrega-se á"prisão e, não encontrando o
carcereiro, suicida-se ; outro pae mata a
tiro de espingarda seu próprio filho, menor
de 20 annos.
ð O Sr. Paulo José Rodrigues rescindira

o contrato, que celebrara com a thesouraria
provincial para fazer as: obras do melhora-
mento do porto de Acaracú.

—A alfaudega arrecadou no mez passado
230:935*913.

Rio G "ande do IXorte. — Nada oceor-
rera de interesse.

Paral» yl»a. —Encerrara-se ho dia 6 a
sessão da assembléa legislativa provincial.
ð Segundo lê-se no Despertador, era la-

mentavel a falta de segurança publica no
alto sertão.
ð Fora arrombada a cadèa de Pattos e

delia tirados os presos.
ð Em Itabayanna grassava a variola

com muita intensidade. . •:

Pernambnèo.— As noticias desta pro-
vincia teem apenas interesse local.

—alguns médicos do Recife tinham dado
denuncia contra os hespanhóes Drs. Mas-
caro e Dominguez, que alli exerciam a me-
dicina.

Bania.—Noticia o Jornal da Recife, que
os agricultores do termo Alagoinhas pro-
movem reuniões para tratar dos melho-

tiional da Côrte Ártido?Q ^""igústo Xavier
Pinheiro, ho ppsfcóde major. ^ -. rúm.

Fez-se mercê a Francisco. Ribeiro Costa
VaseonceHos jà» sarveH^atTr*^Mi_», flòs
officios d.e tabelíiao e escrivSp .fog-erM,
çivel è crime éo.termo de G^yana, da pro-
vincia de Pernambuco.

Foi perdoado ao réo Simeão Alves, da
Silva-o resto da, pena de-.quatro annbs e
njeio íàè prisão cóça ttabalhp e tílultà cor-
rèspondéútè i metade dotèinpó.j que lhe
fora imposta èm virtude dé decisão dp jury
dò termo flè Magé., ná. provincia do Rio de
Janeiro, por crime de offensas physicas
graves.. ....,:, .

Foi çoinmutád^,: . . .;..;..'
. Na pena de 12 annos de.ptisf-to çom tra-
bálho, que. será cumprida ná.cásá de cprrec-
çáo dá çiflade dé S. Paulo, a.deprimo per-
petuá com trabalho, imposta .àp.kèõ José
Pires da Cruz, em virtude de d«:ísao do
jury do teriüo d.é.SÍogy-iniríms úá mesma
provincia, por Crime de hõmicidio.

No minimo do art. 273 §3° do código cri-
minai,a pena jde.4 ^nnòs de prisão e multa",
imposta aò rèó Baldóino José de Souza Ma-
galhães peío jüuz .de. direito Üo 3o districto
criminal da capitei dá Bahia, por crime de
injarias impressas.

Na pena de gátés; perpétuas a de 
"morte,

imposta aorèò eseravo EscolastiçOj em vir-
tude de dfBcirsãp dó j*ú.iy do termo deLaran-
geiras, ém Stargipe, pór çriiné dè $ómiçídio.

Asseííiíiléa provincíaí. —^ Nãó houve
hontem sessão por falta de numero legal
para deliberar.. : - • >.•,:.;.'.'.»:--•:.',••;-«•*
¦'-A ordem do dia -de hoje é a seguinte >£?

_ Ia parte.—. Ia. discussão .dos projectos :
N- i213TÍi«paros da.matriz ;àe^ Santa

Rita do Rio-Negro.. ; .-•...,- . - - y*E<:. :.
N. 1279,,freguezi» dè.Sj»Luij»Gonzaga.
N. 1409, íChafariz emltacurussát-^.*-
N. 1460, conclusão da matriz de. Canta-
gallo. r . ;- .[

N. 1476* imposto sobre o peixe em Açgra
dOS ReíS. j Ai .; 

" .;;l.:.

N. 1512,cadêa de S. JoãpHÍo Priaçipe.
N. 1624, chafariz em .Thpi^ppolísl*..
N- Í625, transferencia dá ^ escola." de

Bingen para Nassau em Petropolis. .
N. 1639, paço para a assembléa: pro.yin-

ciai. .,;.'-,.;";
N-, 1647, 'Ldesapropriação da - estrada de

Macacos. .-.-,¦. ¦_._. . _...._-i.
1^. 1664, casa de detenção nã^vVargèm

Grande.
N. 1689, fazenda da Boa Vista,,-./ 2
N, 1693, gratieâeaéaò ao inspector, da

ill uminação em Nitherohy.
N;:.1694,."pretenção de Antonio .José

Fausto Garriga-..*.
N. 1695, garantia de juros ab j^rplónga-

mento da estrada de ferro de Maricá.
N. 1698, pretenção do professor Almeida

Barreto. 
" -

2* discussão dos projectos :
N. 115, posturas, da câmara municipal

de Rezende.-.
N. 810, concessão de penna d'agua ém

Macacos. " . 
'

N. 1172, ponte ho Ribeirão da Bonança.
N. 1203; crêa escolas do Campo- da Arêa

e Pipeirá. , . „ .-
N.: 1229, consigna fundos pafá-^fe obras

da matriz *da Barra Mansa. J-itfi.
N. 1!260, póhtèUà fóz doxiò Pííápetinga.
N. 1333, auxilio pára immigráéáo.
N-,1367, reparos dá riiátriz de 

^PèrTeiros.

Ni! 1.155, íótér^^-párã tircápèlS d»-Nossa
Seühora dáèDôrésap In^à. •';¦

N-1459, estrada db-Madrd^áré pbnlé na
Paásagém. r*\ 

¦''':;' ' ^'"'"0"-' ¦* -'"'
N-.^S^.coúèiúsãó dá iâátri^^dé-Quei-

mados. :'."*-¦: ''\ .
N.i 1479, consigna fuiridòs para:-eo1iíclúsao

da'casa¦.àia•i(í^'alcyl''em•-Már^h'é•y'¦s^iV-':•,v¦
; $tr Í5"0.3,-;re¥órtüí 

"dÓTêgithéhtgaà-íássém-
bíéá Iègislativá*pròvinciaí. " i-'?:r•'"' 

~*jr\;.'-

N. 1515, conclusão da mat^ âê-Síáricá.
N.r15ély "creando um güarda'rfle chafariz

em Angra dos Reis. . " "
--N. 1559.-fazenda de Luiz Mariano dos
Santos;-¦'-"* " :í . ^ ';r... =• > ¦ r=r.; ,

N. 1574, prorogaçâo do praso concedido
a Manoel "José Teixeira Jaúion * '• - - l¦ • N. 1577,' Concertos da estrada de SI João
do Príncipe a Caçaria. ¦ v ..

N. 1627y píõro^açao dàsUeia ns> 1878,
1888 e 1890 sobra obras em Theresopolis.

N. 162S, regulamento ão - éèmlfefeo em
Campos. .,';' m. 

* "
— *---¦''' 

compra de 
"'casa- 

para'éfecóla noN. 1653,
Subaio.

N. 1658,
N. 1659,
N. 1660

Paço imperial: — Tiveráni' a honra'd|e
comprimentara Suas Magestades Imperiaes
ha sèmatià finda os senhores.- -

Pedro Affonso Ferreira,' Dr. M. Buarquè
de Macedo, emprezario do theatro hyricq,
Dr. Luiz Guimarães Júnior , addido ã
legação, e sua senhora, senador José
Pedrb Dias de Carvalho,-, Sebastião dá
Silva Belfort, Dr * Paulo de; Almeida. Tor-
res, Dr. Luiz Gonzaga de Brito Guerra,
Manoel Basilio de Brito, Guerra,. José Bpr-
ges Ribeiro da Costa, conselheiro Antônio
Joaquim Ribas, Dr. Antônio Joaquim RJ-
bas Júnior, commandante do asylo e seus
offlciaes,; Guilherme José da-Graça, -Wélson
Enjo Civel, conselheiro -Antonio José Hèn-
riques, commendador José Manoel da Silva
Veiga,Etienne Barraehant, Dr. C* A.Paula
Costa,,.barão de „S./.Francisco.Filho, Lopo
D; Cordeiro, desembargador Autonio. Ma-
noel. Fernandes, desembárhador. Viriato
Bandeira Duarte, engenheiro A. A. Santos
Souza, guárdar-roupa José Ferreira Porto,
D. Anna ísábeí Sudrède-.Souza eseu sobrí-
nhOj Dr. José.de Sá Carvalho, conselheiro
Cândido de Azeredo Coutinho, D, i^eqpól-
dina de Verna Magalhães Barbosa e sua
enteada, teneütè coronel dè e'hgèíüieiròs
Sebastião José.jiásilio Pyrrhò, j)r. Eug-aúio
Monteiro dé Barros, sua senhora e ffihos,
administração da devoção de Nossa Senhora
da Soledade,1 major" Pimenta Bueno,
frei Caetano de Messina^ frei Fidelis.de
Avólà, Dr. i Jardiia., D'. Maria; Cán3idá' de
Araújo Vianna' e 

"Figueiredo, 
pr.*^lbiüo

dos Santos Pereira/ Eygino CorrêaTMrão
Léopòldiüo Antonio da F°úseca, desembar-
gador Agostinho Luiz dá Gama, ^° tenente
Córioláno Aléncastro, Firmo de Albuquér-
quéDiniz, conselheiro Duarte Pereira da
Ponte Ribeiro e süá senhora,, coronel Vál-
porto, Dr. Pótítè1 Ribeiro, professor Manoel
Olympío Rodrigues da Costa, conselheiro
Rego,direct'or doihstitüto dos " súrdos-mu-
dos.alfqres Jionorario ."Joap:. Baptista Pe-
reírá. Marques, ciru,rgíáQT^òr da arinada,
JõsephHbncoXv^pi^oíüafl^hi pú^éjiQ. de
Azeveâlo^Pimentél, Dr. .Castro Lopes, Ma-
noèl -Francisco Xjprrêa, desémtiargador Goúr
çalves Cámpòs è súá". sènlLora,..:engenheiro.
A. .Ar Santo? Souza,.'.major. 

'Mqrin-, 
,t)r.

Béntó da Costa, desembárgador^Travássos,
Dr. FránÜin Doría>'*sua^é"q]ÍQ.^,.^-jDr.
Teixeira da Rocha e s,ua senhora} Dr. Pires
de .'Almeida,, desembargador' Tristãplde
Alencar Araripe. eisuá filha é senador' Fi-
gueira de Mello,;. , :.: , . ;t,- .-./-•;'

Ministério do império. —Por des-
pachò de 15 do corrente:

Fez-se mercê do fôró dé moço fidalgo com
exercicio na casa imperial a Sebastião Pinto
Bandeira Guimarães, filiio legitimo do ma-
rechal de campo barão de Jaguarão.

Foi nomeado cavalheiro da ordem dá
Rosa, pelos relevantes serviços prestados á
instrucção - publica, j João 

* 
Franciseò da

Costa Ferreira.-
Foram concedidas as honras de pregador

da imperial capella ao padre Dr..Lniz Pe-
reira Gonçalves de Araújo, da diocese de
Màríana. 
* -

Foram concedidas as pensOes de 400 rs.
diários ao soldado Raymundo de Souza
Nonato e ao soldado do 12° batalhão de in-
fanteria José Joaquim Torres, os quaes em
conseqüência de ferimentos recebidos em
combate ficaram impossibilitados de pro-
curar meios dé subsistência, dependendo,
porém, estas mercês da approvação da as-
sembléa geral.

Foram, naturalisados cidadãos brasileiros
os subditos; portuguezes:. Antonio Bernar
dino. Gonçalves de Sá, residente na provin
cia do Maranhão: Francisco Luiz de Almei
da, ná da de S. Pedro do Rio Grande do
Sul; Manoel Gomes Cabral Velho e Manoel
Ignacio Neves, residentes nesta Côrte.

Ministério dà justiça.—Por decretos
de 15 do corrente, mez :

Foram removidos:.,'.
O juiz de direito, conselheiro João Lus-

tosa dá Cunha Paranaguá, á seu pedido, da
3a vara civel para a Ia dé orphaos da côrte,
ámbás de 2a entrancia. •' O juiz de direito Antonio Barbosa Gomes
Nogueira, a seu pedido, da comarca de Ita-
boráhy, de 3a entrancia, na provincia do
Rio de Janeiro, .para a 2a vara civel da
côrte,. da mesma entrancia, .

O juiz de direito Júlio Accioli de Brito,
da comarca do Rio Bonito, de 2a entrancia,
na provincia do Rio de Janeiro, para a
21 vara civel da Côrte, de 3a entrancia.

.0 juiz de direito Raymundo Furtado Ca-
valcanti dé Albuquerque, da comarca de
Paranaguá, de 2a entrancia, na provincia
do Paraná, para a de Valença, de 3a entran-
Cia, na dó Rio de Janeiro.. 

* . 
,•'*- O juiz de direito José Maria do Vallè, a

seu pedido, da comarca dé Santa Maria
Magdalena.para a do Bio Bointq, anihas de
2a entrancia, na provincia do Rio de Janeiro.

O juiz de direito João Braulio Moinhos
de Vilhena, da comarca de Jacuhy, de
Ia entrancia, para a do Rió Verde, de se-
gunda, ambas na provincia de Minas
Geraes.

O juizde direito João Hircano Alves Ma-
ciei, a seu pedido, da comarca de-Bonito,
para a de Nazareth, ambas de 2a entrancia,
na provincia dé Pernambuco.

O juiz municipal e de orphaos João Can-
dido da Silva, a. seu pedido, do termo de
Itapemirim, para o do Cachoeira de Itape-
mirim, ambos na provincia do Espirito-
Santo.

Foram nomeados juizes municipaes e de
orphaos:

O bacharel Ignacio Vieira da Silva Co-
queiro, dos termos reunidos de S. Luiz
Gonzaga e Coroatá, na província dò Ma-
raühãò.

O bacharel José Jansen Ferreira. Júnior,
do termo de Grajáhú, na mesma provincia.

O bacharel Satyro Raymundo dos Santos,
do termo do Biachão, na mesma provincia.

Foi concedida ao bacharel Francisco de
Paula Ferreira ;e Gosta a demissão que pediu
do logar de juiz municipal e de orphaos do
termo de Lavras, na provincia de Minas
Caraes.

. Foi reformado, a seu. pedido, p «apitãoldo Rio Branco, presidente do tribunal do-
do Io batalhão de infantèria da guarda na- 'thesouro 

nacional, determina que, para

agua .potável em Rezende. 
~*

licença a tres empregados*.
. ,>. r -,. pagamento a Manoel José Pe-

reira da Sllvá." . . ' '-.-í:*
N." 1668, pagamento da divida da*= câmara

dé Angra dos Réis. --' • ..
N. 1677, pretenção do barão de\Mauá,
N/1682, dá 10-.Q0QS para uma casa de

detenção na aldêa da Pedra.;
N. 1686, eleva os ordenados do procura-

dor fiscal e contador da fazenda provincial.
N. 1692,- ^licença a Benjamim Henrique

Tanner. . .*-
3a discussão dos projectos :
N. 677, terreno para matadouro épiNi-

therohy.
N. 787, abastecimento d'agua pára & cí-^

dade de Macahôí . ,,. ,. ,*¦*
N. 903, pretenção do professor Francisco

José de Andrade*.
N. 969, casa de detenção da freguezia da

Sébastiana. - .-*
N. 1319, alterações do regulamento sobre

o sello de heranças.e legados.
N. 1480, pretenção dos ex-pensionistas

da escola normal.."
N. 1555, loteria á Casa de Misericórdia

de S. João da Barra.
N. 1579, estrada de Mangarátiba a íta-

curussá.
N. 1603, fazenda de José Rodrigues de

Siqueira. . ; ,. ...
N. 1612, fazenda-de Macapá. .
N. .1626, compra de. uma.casa pára es-

cola em Magé. .- ,-'
N.. 1629, freguezia de S.- José dó Bóm

Jardim".
N. 1631, privilegio para -.enterros em

Campos. ; ¦-, > . ,
N. 1656, pretenção de Agostinho Máximo

de Souza Barradas*. -- ,.T.
N. 1661, ferro carrii de Nitherohy. ..,.*
Ni 1670-. pretenção de Manoel Francisco

Fraga. ..... ..'.,
N. 1671, créditos supplèmentares.
N. 1681 i crêa 32 escola^.,
2 'parte.— 2a discussão

camento provincial:
do projectodo or-

Proiineia do Rio de «Janeiro.—Por
acto da presidência da provincia de 15. do
corrente, foi exonerado o professor substi-
tuto da escola da Boa Vista, èm Araruama,
por ter abandonado aquella localidade, hão
se apresentando para substituir o.-respec-
tivo professor.ð Por acto da presidência, de 17 do cor-
rente, foi nomeado promotor, publico da
comarca de Cantagallo o bacharel João
Baptista Furtado de Mendonça, ém .logar
do bacharel Antônio Pereira dó Nascimento,
que foi removido para igual cargp na de
Araruama, por assim o haver pedido.ð Foi tambem nomeado o, cwtadão Joa-
quim .Ántonip de Alcântara Pacheco parao cargo de inspector das escolas do districto
da cidade de Cabo Frio.
ð Por acto dapresidencia* dèl8 do cor-

rente, foi concedida ao conselheiro Thomaz
Gomes dos Santos a aposentadoria que
pediu do cargo de director da, instrucção
publica da provincia e nomeado pára sub-
stituil-o o conselheiro Josino do Nascimento
Silva.

ministério da tazenda.—O viséonde

!%.
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execução do art,3°"dó decrefif n. 4721 de
29 dò Abril de 1871, seobsercemassegnin-
tes instrucções: ,

Art-• vP">¦ A,'s recebedorias e collectorias do
Império^ e na. falta destas às-, alfândegas e
mesas dè rendas, onde se arrecada o impôs-

, .to do sello, incumbe a dotação doa empre-
gos* officios ide justiça e benefícios, eccle-
siasticos de vencimento -variável, qué nao

"estiverem definitivamente lotados. "'¦

Art. 2.° Os chefes das mencionadas esta-
c«3esv ouvindo por escripto .«s.seTventuarioss
dos empregos que tiverem de ser lotados, e
oiíttós "funecionarios e pessoas qüe possam
ministrar esclarecimentos;.' proferirão - òs
seus despachos, designando a lotação do
Å ventímèrilíô prõvavél-de uin anno,; "com dè-
"claía^áo tó quota fixa do ordenado* grati-
ficáçaoson »#ragrüa, é da Variável,'que côti-
sisstir em gorcentegèm; emolumentos Ou

'^«àft^àer-oatfos proventos; -!!" **? ¦'¦ ">¦.

AifMiti 3J\Trbféridò: o julgssamento da lota-
cSo,. será delle intimada a parte ínteress-

„ sada, quélpodèrá, dentro de 10 dias, apre-
Å isentar bualoner' reclamação que tenha a

. ;fazer^.'adduzindo porosa occàsiao novos
documentos e provas pára justiflcal-a: -.'«

Art. 4.° Julgada improcedente', a recla-
macao, admittir-se-ha recurso para a auto-
ridâdè superior, que é na Corte e província
,\iô Rjd "de Janeiro o ministro da fazenda, e

; nas outras j províncias os inspectores das
thesóurarias de fazenda. Odito recurso dé-' 
verá ser interposto dentro de 30 dias con-
tados da intimáçáo è sem effeito suspen-
-sivo.

Art. 5.° Nos casos em que se nao der o
recurso do artigo antecedente, nem a recla-
macão de que trata o art. 3o, a lotação será
considerada definitivamente feita, devendo
ficar archivado na estação que a ella pro-
cedeu, o respectivo processo, do qual se
remetterá noticia minuciosa, na Corte e
provincia do Rio de Janeiro, á directoria
geral das rendas e,' nas outras províncias,
ás competentes thesóurarias de fazenda.

§ Io Das informações a que. se refere este
, artigo se tirarão as*notas necessárias para

o assentamento, em livro próprio, das lota-
cões dos empregos na Corte e províncias.

8 2o A directoria geral das rendas e as
thesóurarias de fazenda ministrarão ás re-

partições encarregadas da arrecadação das
rendas internas uma relação exacta dos
empregos «que tiverem sido lotados.

Art. 6o Das decisões definitivas sobre
lotações, proferidas em «gráo de recurso, se
dará conhecimento, por intermédio da di-
rectoria geral das rendas, na Corte e pro-
vihciádo Rió de Janeiro, e das thesoura-
rias de fazenda, nas outras províncias, ás

^estações qué procederam ás ditas lotações,
devólvenao-se-lhes os respectivos proces-"'•sos, para serem archivados na fôrma do
art. 5o.

''¦'! Paragrapho unico. Antes dessa de «/oluç.ao
far-se-ha, a vista do processo, o devido as-
sentamento no livro de que trata o § Io do
citado art. 5o. : M

Art. 7.° As lotações dos empregos, ofh-
1 cios è beneficios - éstipendiados pelo Estado

se averbarão nos livros de assentamento
& dos respectivos funecionarios, e bem assim

nas folhas de pagamento, para proceder-se
á cobtanca do sello, nos termos do art. 2"

. do decreto ú. 4721. ' ! ^
"Paragrapho unico. Para esse _fim dar-se-

ha conkeeimento ás contadorias do -the«-

souro e das thesóurarias,: que teem á sen
^''fiarfo o assetítamento e processo das folhas

de pagamento, das lotações e dos termos
emqtie foram feitas. s

Ar,t. 8,° As estações fiscaes dos munici-
pios de. Sova. das capitães, quando autori-
sadasparà pagar os vencimentos dos ser-

«.^ventuarios snjeitps ao imposto, procederão
à cobrança deste ná férma; prescripta no
citado decreto e éircularès de 2 de Maio de%1870>e5deMaíodel871,

Ãrt 9*° Nao se formarão processos de
' 
^àotac^o dos .vencimentos dos empregados

' das alfândegas, .rçcèbédprias, mesas de
rendas e«CPllectorias.

Paragrapho unico. Estes vencimentos
calculados nas contadorias do the-

4o anno: Nuno Ferreira de Ân«drâde,
approvado com, distineção-; Manoel. Luiz
Vieira, Francisco de Paula Ferreira Velloso,.
Christiano Alves de Araújo; Roças, Alberto
Leite Ribeiro é Cornelio Pereira deMasga"--
lhaes, approvados plenamente. ~

6o anuo. — Honorio Rodrigues de Araújo
Libero,Augusto Alvares da Cunha e Caetano
Ignaeio da Silva, approvados plenamente;
Paulo]Barbosa Pereira da Cunha e Luiz Alves
Pereira Junior, approvados simplesmente."N. 

B—Terminam' amanha os exames
escriptos do Io anno pharmaceutico e come-
cam depois de .amanha os dò 2o annò phar-

Visita.—Ò Sr. desembargador chefe dcjà 80» íis 4 horas da tarde e subiu depois
ainda mais em virtude da calma que «sobre-
veio.

Sopraram quasi sempre ventos frescos dos
quadrantes do Sul para tarde e houVe ai-
gunsdias de chuva,'tendo esta quasi sempre
logar para a noute, e sendo annunciada

Este interessante trabalho é obra do por vento S ou SSE. Choveu nos dias 1,2 e
desembargador Antonio Manoel Ferr 3. seniin « «v,,,™ n-^^j^o ,,« ni«™n «ie

policia, acompanhado do Sr. Dr. Fernandes
de Oliveira, Io promotor publico, visitou
hotem a casa de.:detenção e providenciou
sobre o andamento dos processos dos. de-
tentos, íomando eni consideração: suas re-
clamacões

maceutico.

no

souro e dãsthesòurariás, reguladas as por-
centagens segundo, o termo médio dos tres
últimos exercícios, e submettidos. os calcu-
los à approvação dòministro da fazenda na
Corte e dos inspectores de thesóurarias nas

/-prosyinçias.
Art. 10. A lotação dos vencimentos va-

riaves será renovada todas as vezes que, em
virtuá? de quaesquer. disposições legaes,
forem «ugmentadbs os rendimentos do
lbo-ar lotado; e bem assim quando o the-
souro ou as thesóurarias de fazenda tive-
rem provas de que nas. lotações feitas se
nao attendeu devidamente aos legítimos

•'-«interesses da fazenda -nacional,

»ireit© iníernaeional.— O secretario
o-eral da associação nacional para o desen-

, i-lolvimento da sciencia social existente em
Londres dirigiu ao enviado extraordinário
do Brasil naquella corte a, seguinte commu-
nicacao a respeito dò concurso aberto para

....apresentação do melhor projecto de um co-
digo de direito publico internacional:

«' «Vssociacao nacional para o desenvolvi-
mento da sciencia soeiat 2 de Setenibro
dél873.

Senhor.—Da parte do conselho commu-
«ico a V. Ex. que é offerecido por esta as-

^'•sociàcao o prêmio de£ 300, a -quem apre-
:'íl3ehtar o táèlhor projecto'sobre um código
""'dédfceito público internacional, cujas

condições vao juntas, pedindo que faça
chegar ao conhecimento do governo impe

fiKriiÍl; pava ter a-conveniente publicidade pi
Brasil. .- -. , , „ „8 Tenho a dístineta honra de ser de v . Ex.,
«erro obediente. —C WiiRygMs, secretario

^''iíeral.'
¦¦ AS*, fes.. o Sr. conselheiro^ José-Carlos de**-' 
ilniéidaAíêas. ••

Associação nacional para o-; desenvolvi-
-'"'^ehtó (fò'ikiiencí« social,;àquáléstâ ligada

a sociedade incumbida de promover a relor-
'•*• badalei. ,',,;.. '

l.Adam Street, A.delphi, Londres. -
í. ; fíremiò para um projecto dè; codigQ de

siireito internacional.
1: "g"l Ex. ò Sr. D. Arthuro de Marcoartu, ex-
depútiído ás cortes em Hespanha, offerece

B!,por íhtwmedio • desta associação a quantia,
àe-£300*«Q.uem apresentar o melhor pro-"
iecto sobrs «assumpto «--seguinte :

««"-Como sé" dev«i constituir «-uma assem-
bléa internacional para a organisação de

''"iljncodigò dé direito publico nacional?
•'">uaes as principaes bases em que deve

'•' 
ae^formulado um eodigo*? »

As condições do prêmio sao as seguintes..
v,«..-., -i «¦ oí concurrentes remettertto seus pro-

iertos até o Io de Janeiro de 1874 ou antes,
em'carta-fechada, com endereço á .-^sso-

°"'òiacao contando outro «wbreseripto lacrado
eom o nome e znoradia do autor

o « O projecto pi?dera ser em francez, m-

glez ou allemão ; e deve ser acompanhado
-ide um índice. ••

3 • Serão nomeados pela «commissão exe-
cutiva da associação árbitros, escolhidos dè

,; 
maneira'que^représéntèmdiversas-naciona-
lidades. ' :.; ,\ 

; . , .. ,
Â decisão será por 

' voto escripto da
: maioria dos juizes. Z ¦ -;--t•4. Sena opinião dos árbitros nenhum

~:-dos 
projectos for julgado no caso de «?er

aceito, nao terão os concurrentes direito ao
"pfeinioofferecido, que será reservado para
•' jiovo concurso. ' ,_.',, 

'
5.» 'Aos árbitros é permittido dar u m pre--' -~jr" !rf«s4 -P' 300 ' oü dous prémíó3 ! -nm" de

Caiio telegrapliieo submarino. —
Ná secç^" db' ministério da marinha publi-
cou ò Diariç oficial de hontem o seguinte:

« The Western and BrasilianTélegraph
Company Limited.—Rio de Janeiro, 13 de
Novembro de 1873.

lllm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de
aceusar o recebimento do officio de V. Ex.
de 8 do corrente,1 communicando-me terem
sido expedidas as necessárias ordens para
que pelo vapor Paraense sejam, prestados
todos os serviços precisos para a ímmérsaò
do cabo telegrâphico de Pernambuco a está
Corte, que, tem de ser feita pelo vapor
Hooper, pelo que tenho a honra de apresen-
tar a V. Ex. os protestos do meu mais sín-
cero reconhecimento.

Os favores dispensados á esta companhia
e a valiosa cooperação da marinha impe-
rial, na sondagem 

*como 
na immèrsao do

cabo costeiro, devemes ao empenho com
quo V. Ex., como chefe do departamento
da marinha, e seus dignos delegados, teem
auxiliado esta empreza taò civilisadbra,
vào ser transmittidos á directoria desta
companhia em Londres, afim de qúé, rela-
tados á assembléa geral dos accionistas,
ahi seja votada uma mensagem ao governo
imperial como publico testemunho de seu
reconhecimento e gratidão por tão assigna-
lados serviços, dos quaes não pequena
parte cabe a*o ministério a cargo de V. Ex.

Deus guarde a V. Ex.—lllm. e Exm.
Sr. conselheiro Joaquim Delfino: Ribeiro da
Luz, ministro e secretario de estado dos
negócios da marinha.—Colin Mackenzie, ré-
presentante da companhia.»

Petição de graça.—Foi remettido áo
presidente do Rio de Janeiro para infòr-
mar, na conformidade da circular de 28 de
Junho de 1865, o requerimento de José
Emygdio Teixeira, pedindo perdão da pena
de tres mezes de prisão simples e multa
correspondente á metade do tempo, a que
foi condemnado pelo juiz de direito da co-
marca de S. João do Principe.

Escola de marinha. — Os exames
deram o resultado seguinte : . -

3.° anno.—2* cadeira (balística )': aspi-
rantes Francisco Marques Pereira e Souza,
distineção gráo 10 j José Martins de Toledo,
idem idem 10; Francisco de Paula Duarte
e Souza, plenamente gráo 8; Lucidio Au-
gusto Pereira do Lago, iflem gráo 8 ; Fre-
derico Corrêa da Câmara, idem idem 8;
Manoel Ignaeio Belfort Vieira, idem idem 8;
José Augusto Damasio, simplesmente
gráo I..

Çhimica: aspirantes José Joaquim Macha-
do da Cunha, simplesmente gráo 3'; Arthur
José dos Réis' Lisboa,1 ídém- idem 4; IghaciQ,
Gabriel.. Monteiro de Mendonça, idem
idem 3; Miguel Antonio Fiúza Junior', idem.
idem 2; José Amelio . Gonçalves, idem
idem 2; José Joaquim dá Fonseca Lessa,
idem idem 4; Godofrédo Silveira da Motta,
(paisano) plenamente gráo 7.

Cadeira do 1° anno. — Aspirantes Pedro
Paulo de Oliveira Santos, simplesmente
gráo 6; Arthur Henrique Freire de Carvá-
lho, plenamente gráo 7; Frederico Marquês
de Sá idem, idem 7; Antonio de Souza Reis,
simplesmente gráo 6; Affonso Cavalcanti do
Livramento, plenamente gráo 7; Elpidio da
Gama Bentes, plenamente gráo 7.

Desenho do Io anno: aspirantes Manoel
Joaquim Nobrega de Vasconcellos, sim-
plesmente gráo 1; Estevão Teixeira Junior,
plenamente gráo 3; Joaò Ximenes de
Gouvêa Cabral, simplesmente gráo 2: José
Fructuoso Monteiro da Silva, plenamente

f 
ráo 3; Joaquim José Rodrigues Torres So-
rinho, simplesmente giáo 1; Luiz Carlos

Freire,, de Souza Junior, idem idem 1:
Pedro; Paulo de Oliveira Santos, idem
idem 1; 4rthur Henrique Freire de Carva-
lho, idem idém 1; Antônio' dé Souza Reis,
plenamente gráo 3 ; Affonso Cavalcanti do
Livramento, simplesmente gráo. 1; Elpidio
da Gama Béntés,' plenamente gráo 3-

Houve dous reprovados,.
Continuam os exames da 2a cadeira do

3o anno, termiaam os de chimicá e os da
cadeira do primeiro e principiam os exa-
mes práticos de francez e inglez.

Sr.
nandes, que prestou um bom serviço aos
que necessitam utilisar-se deste fácil meio
de consultar a nossa legislação.

—TJin bello livro," devido á penna vahía-
josamente conhecida do Sr. Machado de As-
sis, denominado Historias da meia noute.
CompOe-sé de vários contos interessantes
e, que: prendem suavemente a attehcálò dó
•leitor. Waí-sÁ'-'-. ;''-\\iU-i':r:&í

•Juizes substitutos.-— Pelo ministério
da justiça foi expedido o seguinte aviso: !' 2a 

"secçao.^— 
Ministério dos negócios da

justiça. —Rio de Janeiro, 14 de Novembro
de 18"73.
I Rim. e Exm. Sr. — Levei á presença de
Sua Magestade o Imperador o officio de
V. Ex n. 117 de 10 de Julho ultimo, acom-
panhando a consulta feita pelo 4o juiz sub-
stituto da comarca do Recife a respeito das
duvidas, seguintes:

1> Se nas sentenças, de que trata o
art. 68 § l" do decreto* n. 4824 de 22 de No-
vembro de 1871, acha-se ou nao subenten-
dida a condição dé serem ellas definitivas
du com força de definitivas.

2.a Se, quando os juizes substitutos func-
cionam com jurisdicção parcial, por impe-
dimento dos effectivos, podem conceder
dilações para fora do Império e proferir
desp*açhos de abertura de fallencia.

E o mesmo augusto senhor manda de-
clarar a V. Ex. que, segundo a doutrinado
aviso dirigido ao presidente da Bahia em
13 de Março do corrente anno, os juizes
substitutos", como auxiliares dos juizes de
direito das comarcas especiaes no preparo
e instrucção dos feitos eiveis, estão iahi-
bidos de" proferir qualquer sentença, por
cuja expressão entendem-se todas aquellas
de que caiba appellaçao ou aggravo de pe-
ticao ou de instrumento, nos termos do
§ln do. art. 68 do decreto n. 4824 de 22
de Novembro de 1871, que é applicavel
ao caso da substituição reciproca, à vis-
ta da 2a parte do dito paragrapho e dò
art'. 4o § Io do citado decreto. Nao podem,
pois, os juizes substitutos proferir des-
pachos de abertura de fallencia, nem con-
ceder dilações para fora do Império, porque
de taes despachos ha o recurso de aggravo.

Deus guarde a V. Ex.— Manoel Antonio
Duarte de Azevedo.—Sr. presidente da pro-
vineia de Pernambuco. ,.'*>

Banco Predial.—^Por aviso do minis-
terio da fazenda de 15 dov corrente mez foi
ò Exm. Sr. conselheiro Antonio José de
Bem nomeado para fiscalisar a emissão e
sorteio das letras hypothecarias do mesmo
banco na'forma das instrucções, que ácom-
panhaino dito aviso. '*" f'.-;

Directoria geral de estatística.—
No serviço particular da apuração do censo
teem sido apurados, até o dia 15 docorren-
te, 2,242,689 nomes,dos quaes cabe á 1" tur-
ma 882,682, á 2-585,585, á 3a 337,190 c á
repartição 437,232.:.

3, sendo a chuva precedida, no ultimo, de
trovoada de NO, com muitos relâmpagos e
vento forte, marcando o pluviometro parasua totalidade nestes tres dias 29.mm

Nos dias seguintes até 7, o tempo conser-
vou-se secco, amanhecendo sempre os mon-
tes e serras mais ou menos nevoados. Neste
ultimo dia houve' cerração geral até ás 9
horas da manha; depois 

"soprou 
E á 1 hora

;e SE ás 4 da tarde, mas, sobrevindo depois
ca!ma_ que continuou peia noute, trovejòu
ás 2,1/2. da noute de rumo NO, com fortes
relâmpagos, mas apenas éhoviscou.

De 8 a 13 conservou-se bom o tempo,
.ameaçando ás vezes chuva e soprando sem-
pre para tarde SE, fresco, excepto no dia
12, em que ventou S à 1 hora da tarde.

No dia 13, porém, a temperatura subiu
muito para a tarde em virtude de se apre-
sentar calma, e depois das 5 horas chovis-
cou bastante.

No dia 14 de manha começou a chover,
porém pouco, e assim continuou com in-
tervallós mais ou menos espaçados até a
noute, sendo então a chuva acompanhada
de SE com algumas rajadas, indicando o
pluviometro para a totalidade das chu-
vas 8.am

No dia 15, bom tempo e .fresco, vento
Sul á 1 hora e SE ás 4 da tarde.

Os dias de maior mortandade foram 7
e 9, em que falleceram 34 pessoas em cada
um; o de menor, o dia 6, em que apenas
houve 17 fallecimentos.

tonio Teixeira e .Antônio Ignaeio, por em-
briaguez; Reginaldo José Cardoso, José
Francisco de Oliveira e Diogo José de aSoú-
za, por 

"ameaças e uso de armas; Manoel
Nunes Gonçalves, por desordem e ameaças;
Virgínia, escrava de Cândido de tal e Joa-
quim, de Joanna de tal, por transitarem a
deshoras sem bilhete; Fortunata, parda,
que diz ser livre, por suspeita de ser es-
crava fugida: o grego Jeane, poi* uso de
armas; Felicidade, escrava do Dr. André
Pereira Lima, por fugida; Joaquim José
Mendes Braga e Domingos das Neves, por
embriaguez e desordem.

Na fregueziã do Sacramento (2o dis-
tricto): Lourenço, escravo de Antonio da
Silva Barros, por embri«aguez.

Na de S. José (2o districto): Manoel da
Rocha, por embriaguez e. provocar desor-
dern; 

"Januário, 
escravo de Mary Francisca

Vaghoi*, por fugido.

Meteorologia.—Observ«aç0es feitas nas
horas de maior variação da* temperatura.
Horas Th. Cent. Th. Fah.Barm. a O. Hyg. de S.

7m. 22,1 71,78 757,922 82,5
10 m. 21,6 70,80 757,488 84,5

1 t. 20,5 68,90 755,642 85,5
4t. . 20,8 69,44 755,163 84,0
.Céo em cirrus, cumulus e nimbus. Ser-

ras, montes e horizonte nevoados e nu-
blados. NO fraco ás 7, aragem de NO às 10,
deSEáleás*4.

Imperial observatório astronômico, 19 de
Novembro de 1873.—M. P. Reis.

«Jury da Corte.—O réo praça do exer-
cito que devia ser julgado hontem, nao foi
apresentado, e seu julgamento ficou adiado
para hoje.

da faculdade de,me-
bibliotheca tem sido j fre-
dò passado a Í5 do cor-

mo dé £ 300 oü dous
' J2W eoiitro de f 100; .

6." 0>,òfferente, S.TEx. o Sr. D. Arthuro
de Márljoártu, fica com ò direito á proprie-'"'dadè dos projectos que forem adoptados.

' :s 3 dé' Agosto de 1873.—CA W. Rgalls, se-
'' • icretario geral. »

-tii^aOsUldaile dé medieina.*—Resultado
s iAqç ^skames' do dia 18 de Novembro.

50 ft.nno.-•—Aureliano «Gonçalves de Souza
' .p/Wtus?^^' a-PProvado com distineção; A.nto

nio Rominaldo Monteiro Manso. Nuno Tei
1 véiraLaí?e'í Junior-eMtsUíoal de Mello Braga

Junior. approvados plenamente. . J
Dia 19 — 3o ann0 ¦me°-lt0 '¦ Joaquim Mau-

¦''ríaio de^Abréii/Lazáío Gònçalvçs Corrêa do
t^intoK Áuc-usto dé gouza Brandão'Junior e

" Tiii7 i-iítonió' da Silva Santos; approvados
rílenamente; Felippe Basitio ("ardoso Pires.
approvado simplesmente.

Recenseainento.—Segundo a apura-
cao feita na directoria geral de. estatística.
â população da provincia do Paraná é de
126,722 habitantes assim descriminados:

Considerada em relação ás suas condi-
cões, sao livres 116,162, escravos 10^560.

Em relação aos sexos, sao livres: 59,304
homens e 56,858. mulheres, escravos: 5.506
homens'e 5,054 mulheres.

Em relação aos estados civis, são livres:
37,977 solteiros, 18,649 casados e 2,678
viúvos, 35.006 solteiras, 18,332 casadas? e
3.520 viuvas; escravos: 5,108 solteirosj 323
casados e 75 viúvos, .4,711 solteiras, 257
casadas e 86 viuvas.' 

Em relação aos sexos 8 vacas, sao livres:
35,936 brancos, 15,358 pardos, 3,292 pretos
e 4,718 caboclos, 33,162 brancas, 15^278 par-
das, 3,449 pretas e 4,360 caboclas; escravos:
2.010 pardos e 3,496 pretos, 2,099 pardas
e 2,955 pretas. ' - !. .

Eni relação â religião, sao livres *58,755
catholjco^ e ,tj40 acatholicos, 56,594. catho-
licas e 2645ácathòHças ¦'.escravos':';7 5,506
catholicos e 5,054 catholicas. .,

Em relação ás nacionalidades; sao ijvres:
57.224 bilasileiros e 4,080 estrangeiros.
56.049 brasileiras e 800' estrangeiras;' éscra-
vos : 5,029 brásileires e 477, estrangeiros.
4,793 brasileiras é 261 estrangeiras. ; g<

Einrèíacáo à insfruecao,' sabem ler e és-,
erévér íjÔ,0Í4" hómens^e ^2,80? mulheres,
livres; 6 homens e 2 mulheres, escrayos:
ánalphabetos 40,290 homens e 44,056 mu-
lheres, livres; 5.5(3.0 homens e 5:052 mulhe-
res, escravos. . ". '. -. t . .'',

A população" escolar dé. 6 al5 anuo sobe
á 24,908, sendo 12,224 dò sexoinasculino e
12,684 do feminino, assim distribuída: fre-
quisíntó.m' escolas 2;558 meninos é 1,866 me-
ninas: hão" freqüentam 9,666 inèniuos e
10,818 meninas. 

"-

Existem ná provincia 19,162 casas, sendo1
18,903 habitadas e 259 deshábifadas, com
22s,026 fogos.'

Porto dé .«Paranaçuá.—Por decreto
n.:5452 de 12 do corrente, foram appro-
vadas as plantas das obras do por.to.de Pa-
ranaguá,. na província do Paragà, de con-
formidade com a cláusula 3" das aiioexas i
ao decreto n. 5053 de 14 de Agosto dé 1872..

7: AsssOe£sacão tyiiosrapSíica litlera-
písjí;—'Por ãecretO n. 5464 de 12 do cor-
rente forain approvados os estatutosdessa
associação denominada Ti.ipográphico lAite-
rar ia, a"qual tem por fim editar obras «origi-
naes der autores brasileiros, exercendo o
commercio de livraria, typographia, litho-
graphia, xilographia e autographia, com
seus diversos accessorios, comprehendendo
a compra e venda de manuscriptos e de
obras, que por seu merecimento devam ser
reproduzidos.
. O seu capital será de 500:000? divididos
em 10,000 acções de 50*$ cada uma, podendo
ser elevado ao dobro, se a directoria assim
julgar conveniente. A,sua duração será"dé 

50 annos.

Ò «Sr. almirante Strong.—Este dis-
tineto general da marinha dos Estados Uni^
dos é um dos bravos da ultima guerra foi
ante-hontem, ém companhia do Sr. Than-

;.. Bibliotlieca
dicina. — Esta.
quentada de 19
rente:

, Durante o dia por 287 leitores, que con-
suitaram,345 òbraSj.sendo. da secção acces-
soria 101, da secçao medica ,110, 

"da 
seedão

cirúrgica 120 e theses 14. ,
Durante a noutè por 57 leitores, que con-

sul taram 94 obras; sendo dá secçao accesso-
ria 21, da secção medica 35, dá secção ei-
rurgica 26 e theses 12.

Requerimentos despachados.—Em
18 dò corrente teve despacho pelo ministe-
rio da agricultura o, requerimento de Clau-
dio Francisco Cathiárd, pedindo privilegio
por 20 annos para introduzir neste Im-
perio a machina de Cábourg, dé psarafusar
calçado.— Apresente exposição dosmelho-
ramentos eífectuados na dita machina.

Internato ao imperial eolle^ío de
Pedro..II.—Terminaram hontem os exa-
mes finaes de inglez e de historia mo-
derna (do 6o anno.)

. Effectuam-sehoje osde grego do 7" anno
e começam os de geometria (do 5" anno.)

O resultado dos exames finaes do 6o anno
foi o seguinte; i i ' '.

Inglez : Internato.— Approvado com dis-
tineção : Antonio Pereira Gonçalves Leite.

Approvados plenamente : Ayres Ugolino
de Freitas Albuquerque, Isidoro José Mar-
tins Pamplona Corte Real e Pedro Moreira
da Costa Lima.

Externato.—Approvados com distiucçáo :
Childerico Paranhos Pederneira e Fernando
Mendes de Almeida.

Approvados plenamente : Antonio Rén-
rique de Noronha, José Antonio Pedreira
de Magalhães Castro e Luiz Van Erveh.

Approvados : Antonio.Pedro de Souza e
Almeida e Joaquim Ant°Qi° de Camargo.

JíiSTORiA MonÉRNA: Internato. —Appro-
vados com distiucçáo : Antonio Pereira
Gonçalves Leite e 

* 
Isidoro" José Martins

Pamplona'Corte Real. '_.'".

. , Approvados plenamente : Ayres Ugolinq
de Freitas Albuquerque é Pedro Moreira dá
Costa Lima.

PirZernqto.-r-Approvados com distiucçáo :
Childerico ParaqhqsEederrieira, Fernando
Mendes de Almeida, José, Antonio Per
dreira de Magalhães Castro e 

"Luiz 
. Van

Èrven. . ;
Approvados plenamente.:, Antonio.Pedro

de Souza e Almeida e Joaquim Antônio de
«Camargo. . j g

Approvado : Antonio Henrique de Nò-
ronha. <a.

— -Recebemos ^as se*-j

non, ministro- residente deste paiz, com-
primentar a Suas Magestades Imperiaes.
Voltando ao Brasil, onde estivera ha 35
annos,-está civeumstaucia foi objecto *de
agradável recordação entre Sua Magestade

j o Imperador e os visitantes.

' Píiblicaçócss.
guintes: - '

Cinco, importantes volumes do índice
Chrònologico , 

' 
explicativo e - reraissivq

da., legislação brasileira desde 1822 a
;18^,; precedido cada anno, além dó rei-
nado «que a elle presidiu, dos nomes dos
ministros que dirigiram as respectivas re-
partições e cada legislatura dos nomes dos
senadores e deputados que nella tqrnaram.
parte.' l(.-.. .,"

Afortalidad* «Sa cidade,— Dò boletim,
da mortalidade desta cidade, de 

"1 
a" 15 dó

corrente, publicado pelo Sr. conselheiro
Dr. José Pereira Régó, consta o seguinte :

Causas de morte.'-— Febres intermitentes
e renitentes, 23; varíola, 124; escarlati-
fia, 1; lymphatitis i'erys,ipelas), 3; bronc-
hítes é pnejimòhiásj 2o; eqhgessvpespul-
mpnàres,' 4';' tuberculos pulmonares, .53 :
diárrhéas. 8; affecçõesda figado, 8; lesões,
organi.eas dq coi-açao, 22; phlegma.sias
cérebro è.spihhaes,*il; congestões cere-
braes e apoplexias, 14: convulsões, 14:
tetanos dos recém-nascidos.. 9; desastres,
1; moi-tosile haipeímenÍQ, 29; outras pau ¦
sas 79.; somma 428,",,.' 

' 
... .,.

Nacionalidade-.—Nacionaes 303, estrah-
geiros 120, isghorada 5.

Condição:— Livre 347, escrava80, ignora-
da i ^

Sexo:—Masculino2G5, feminino 1(J3.
Idades-.— Até 7 annos 116, de 7 fl 25

annos 71, de 25: a 40 annos 77, de 40 a 55
apnos 78, mais de 55 annos 52, ignorada 34.

: Localidade: — Domicílios 284. hospitaes
militares 6, hospitaes civis 138.

Qbsercar.ãe,s.—T>íi analyse desta estatistica
collige-se:

1.° Que a mortalidade geral foi menor
nesta quinzena do que na antecedente,
dando-se menos 76 fallecimentos.

2." Que da varíola, posto que ainda avul-
tada, decresceu um pouco.

,3.° Que a.das outras moléstias na,da ode-
reGeu,d|gnq de atteriçaq, sendo certo que
houve álgumia diminuição na determinada
pelas affecções agudas do apparelho respira-
torio e augmento na devida ás moléstias do
apparelho Gerebro-espinhal,

1 A temperatura foi erg geral pouco elevada
neste período, oscillando entre 78° máximo
e 69° minimo; apenas em um dia,13, chegou

Contratos.—Na semana passada regis-
traram-se no tribunal do commercio os
contratos:

De cessão do capital e dos lucros que os
Srs. José Pereira do Rego, Antonio Pereira
doRego e José Luiz Pereira de Mendonça
tinham na firma Adolpho Schmidt & C, áo
Sr. Francisco Braz Pereira Gomes.

De dissolução das firmas :
DomingosUamos da Silveira &. C., Souza

Dias «fc Pacheco, T. Bertrand &.C., Fer-
reira Junior &C, Cunha «Ss Pinto, Rodri-
gues & Carvalho, Machado &c C, Maia
&c Silva, Faria & Santos,. Pinto, Irmãos
«fe C, Júlio Perrot somente para o Sr. João
Martins.

Das sociedades dos Srs. :
Carlos .Martins dos Santos, Joaquim

Franco de Lacerda e os commanditarios
B. Gavião, Antonio Manoel de Campos
Mello Filho e Luiz Matheus Maylosky; com-
missOes de café, algodão, etc; capital
230:000'i,; firma Lacerda, Martins «fc Cí,
da cidade de S. Paulo.

Joaquim Marques Lameiras e Antonio da
Silva Rocha; commercio de obras de ouro
e prata; capital 30:000* ; firma. Lameiras
«fc Rocha. ¦

Francisco José da Rocha e José Maria
Jorge ; commercio de seccos e molhados I;
capital 3:332# ; firma Rocha «fc Jorge.

Camillo Claudino: dó Moraes e Ricardo
Adolfo Gustavo de Araújo ; commercio de
importação. de objectos de «armarinho, fa-
zèndas, modas etc; capital 104:214*309;
firma Camillo de Moraes «fc C.

José Pereira de Brito e Antonio
Luiz ; commercio de calcado etc.; capital
2:637*440 ; firma Brito & Antonio Luiz.

Adriano Pacheco Dias e Antonio José
Mendes ; commercio de seccos, molhados,
etc; capital 10:000*; firma Adriano Pa-
checo Dias «fc C.

Antônio Cardoso Pereira e Antonio Joa-
quim Moreira dos Santos Andrade; com-
mercio de alugar carros, comprar e vender
animaes, etc. ; capital 50:000* ; firma Car-
doso «fc Andrade, todos desta Corte.

Matricula de escravos do muni-
cipio da Barra Mansa. — O numero
total dos escravos matriculados na collecto-
ria deste município até,30 de Setembro do
corrente anno foi de 11,397 escravos, sendo
do sexo masculino 6,449 e do .feminino
4,948 ; de idades até 1 anno 131, de mais de
1 anno ató 7 annos 1,379, de mais de 7 a 14
annos 1,451, de mais de 14 a 21 annos
1,460, de mais de 21 a 40 annos 3,871, de
mais de 40 a 50 .annos 2,373, de mais de 50
a 60 annos 610 e de mais de 60 annos 122.
Profissão agrícola 7,088, profissão artista
1,728. serviço doméstico 541 esem profis-
sao 2,040. Solteiros 9,185, casados 1,788 e
viúvos 424. De residência rural 11,174 e
residência urbana 223. *

Charada policial.—Na riia do Sacra-
mento dous indivíduos travaram-se de
desordens hontem ás 8 horas da noute.
Approximando-se o rondame fugiram o
offensor e o aggredido; um terceiro porém
que passava, foi a victima expiatória, fi-
cando preso por suspeito de ser um dos dous
que fugiram. Esta charada foi-nos dffere-
cida na parte da policia. Decifre-a quem
poder:

Espera criminosa. —A' porta do tra-
piche da rua da Saúde n. 10 estava hontem
ás 11 horas da manhã o grego Jones com
intenções sinistras.

Sen"dq preso, foi-lhe encontrada uma faca
bem amollada, declarand<) elle que estava
alli daquelle modo armado para assassinar
o caixeiro do, trapiche o Sr. Mello, que
exerce as funeçoes de cônsul da Grécia. Se
não é pois a" intervenção da policia, ^o
Sr. Meilo tinha que se" vêr grego com o
Sr. Jones. Felizmente evitou-se nm crime
e poupou-se uma victima. -

.Mão. caracter. — Manoel Gomes t"n.hã
que ajustar umas cqnta.*v anmTQSás cqin
BtBrnsardina Maria Rosa da Conceição, que
ha. tempos desattend'a a seus reclamos.

Pará mostrar que se náo zomba impun^
mente de um coração apaixonada Manoel"
Gomes, armou-se 

"de -ima"acha Se\ lenh* ecom ella patenteou de um modo assaz elo-
quente toda a força de seu acrüolado amor.

A acha mttm$e ao. partir a cabeça de Con-
QsSiÇ^q* mas Gomes não parthl impune-
mént-e, porque a policia deitou a mão ao
criminoso, que deu cobardemente em uma
mulher. Esfa scena representou-se hontem
pelas 4 1/2 horas da tarde á rua do Monte
n-3, ; ¦

O aggressor, preso em flagrante delicto,
terá de responder ante a justiça pela sua
feiaàcção que revela um máo caracter.

Obituario.—Sepultaram-se nos cemite-
rios públicos e particulares, no dia 18 de
Novembro, de:

Febre perniciosa.—Anna Joaquina Flores,
18 annos, solteira.

Febre typhoide.—O fluminense Carlos, filho
de Manoel da Silva Tavares, 6 annos.

Varíola.—Os fluminenses Julia, filha -de
José Joaquim da Silva, 6 mezes; Luiz,
filho de Roberto Joaquim da Moita. 9;
Antonio, filho de João do Couto, 2 1/2
annos.

Tuberculos pulmonares.—O sergipense Júlio
Alexandre Bispo, 25 annos, solteiro ; a bra-
sileira Emilia Corrêa da Conceição, 26, ca-
sada; Isabel Francisca Monteiro, 55, sem
declaração de nacionalidade e estado

Bronchite chronica.—Á. polaca Francisca,
filha de Franz Brodwotzki, 11 mezes.

Pneumonia.—O brasileiro André Guilher-
me Brighel, 46 annos, casado.

Bronchite capillar.—à. fluminense Alber-
tina, filha de Júlio César de Souza Cardoso,
4 mezes.

Catarrho suffocante.—O -fluminense Fran-
cisco, filho de Manoel Joaquim Fernandes
de Sá, 2 annos. - '

Angina dephiterica—O fluminense Antonio,
filho de João Marques Loureiro, 16 mezes.

Gangrena do pé.—-O africano Miguel, 60
annos, solteiro.

Sepultaram-se mais 6 escravos, que fal-
leceram 1 de ascite, 1 de asphyxia por
submersao, 1 de varíola, 1 de ulcera e 2
de tuberculos pulmonares.

No numero dos 20 sepultados estão in-
cluidos 2 cadáveres de pessoas indigentes,
aos quaes se deu caixão, conducção e se-
pultura grátis.

privados dos meios para fazer valer sua
autoridade. Nós, poréinv que conhecemos o
mechanismo administrativo e sabemos queS. Ex. podia ter mandado pelas obras pu-blicas embargar os trabalhos, tiramos do
procedimento do Sr. ministro da agricul-
tura esta natural conclusão: S. Ex. tinha
em si os meios, mas nao tinha autonomia
para se fazer valer; S. Ex. estava sob a
pressão de alheios elementos e nao rompera
ostensivamente com a municipalidade «senão
p«ara fazer crer que pretendia elevar a quês-
tão a ponto de problema social. Em fundo,
porém, representava S. Ex. uma comedia^
ém que seus amigos lhe haviam imposto o
sacrifício de sua dignidade de ministro e
até de cidadão, pactuando com aquelles que
S. Ex. qualificara criminosos !

O Sr. Costa Pereira cedeu de sua compe-
tencia, renegou seus poderes, approvando
as concessões municipaes só com a condi-
çao sine qua non de apadrinhar a câmara o
artista, seu particular amigo, o medico
official, que gasta nas visitas ao ministério
as rodas da sua victoria, e o veador humilde,
que nao repugnou ser mandado em Petro-
polis para a mesa de um hotel, acompa-
nhando como veador os príncipes impe-
riaes. As portarias do Sr. Costa Pereira
foram meras senhas, protocollos de um
facto de escândalo.

Pensa S. Ex. que vae ser recommendado
ágratidão nacional? Está en«ganado; ama-se
a lisonja e aborrece-se o lisongeiro. O que nas
falta é vêr se Sua Magestade Imperial con-
sentirá em dar a este quadro lugubre o
ultimo traço que lhe falta, sua saneção.

Em priscas eras o governo gosava de
prestigio, porque sabia fazer respeitar-se;
eram ministros homens velhos e provectos;
hoje, porém, os altos interesses do paiz estão
confiados a moços sem precedentes, em cuja
fronte só a ausência de cabellos faz presu-
mir experiência e saber. De modo que, crea-
turas do acaso feliz ou de algum potentado,
a estes pertencem e se lhes entregam de
corpo e alma, como a seus pães políticos.

Eis porque lemos, em vez de ministros,
uns simulacros de estadistas, que a opinião
publica não pôde respeitar, porque o vasio
do seu interior é transparente e deixa vêr
atravez de uma pelle mais ou menos lustro-
sa a mao que agita o titere. Valha-nos ainda
em tempo Sua Magestade o Imperador, que
tudo pócle.

*¦ * *

<V junta de hygiene puhliea

Chamamos a attençao desta distineta
corporação medica contra os abusos prati-
cados pela casa denominada Aux Deux
Ocean, que fraudulentamente falsifica e
expõe á venda publica innumeraveis pro-
duetos chimicos e perfumarias, annunci-
ando-os como importados pelos seus verda-
deiros autores, abusando assim da creduli-
dade publica, que incautamente acredita no
charlatanismo com que são annunciados,
sem receio do resultado funesto desses pro-
dueto sem sua applicação.

Lembramos á distineta junta de hygiene
a necessidade que ha em ser essa casa vi-
sitada pela commissão da mesma, para re-
conhecer a falsificação desses produetos que
ahi sao vendidos e*annunciados nas folhas
diárias.

Lembramos também ao publico a conve-
niencia de deixar de comprar semelhantes
produetos por tornarem-se prejudiciaes á
saúde.

Em outras publicações prometto «lar á
publicidade detalhadamente a veracidade
dos artigos nessa casa falsificados.

. Uma victima.

(Da Republica.)

"¦VARIAS NOTICIAS
O Dr. Ferreira Vianna é encontrado do

sea escriptorio de advocacia i rna do Ouvidor u. 97
1* andar, todos os dias aleis, das 10 horas da manhã
até ás 3 da tarde. (•

Euler "Waeny e C, fornecedores das
repartições publicas, continuam a vender
pesos é medidas do systema métrico fran-
cez, adoptado pelo governo imperial e com-
petentemente aferidos pela lllma. câmara
municipal da Corte. Vendem mais barato
do que em qualquer outra casa. Escriptorio
á rua de S. Pedro n. 34. Deposito â rua do
General Câmara n. '237 «(largo de S. Do-
mingos). (•

Dentista. — Hypolito Hallais, rua do
Eosario n. 58.

Faculdade de
pára o exame oral

medicina. —Relação
do 3o anno medico, 

* 
ás

10 horas da manhã : João Máximo Teixeira,
Mártinho Gomes Freire de Andrade, Adol-
pho Manoel Mourão dos Santos, Alfredo Au-
gusto da Gosta Machado, Saturnino Sim-
plicio de Salles Veiga e José Serrano Moreira
da Silva. ~ /

4o anno: Constantino Machado Coelho,
João Lagden Corrêa do Rego, Manoel Car-
los Cleto Moreira, Antonio Vieira de Re-
zende, Manoel de Avilez Carvalho e Primo
Teixeira de Carvalho.

5° anno: ao meio dia.:—Francisco Auto-
nio Ribeiro, Camillo Maria Ferreira da Fon-
seca, Henrique Cezar de Souza Vaz, Lou-
renço Justiniano Vieira e Lúcio da Cunha
Pavolid e Menezes.

N. B. Devem comparecer os Srs. alum-
nos ás 9 horas da manha para o ponto
pratico.

6o anno: ás 11 horas.—José Bernardo
de Loyola Junior, José Joaquim de Alva-
renga Cunha, JoséBenició de Abreu, Ce-
zário Pereira Machado e Fortunato da Fon-
seca Duarte.

Praça.—Na directoria das obras pa-
blicas da província do Rio de Janeiro terá
logar, hoje, à 1 hora da tarde, a arremat-á
çao das obras de que carece a matriz da
cidade de Magé-

Theatro *Lyrico. — Hoje terá logar o
ultimo espectaculo neste theatro, pela ac-
tual companhia.

Correio da Corte.—Pelo...p"'.tfk Camões 'o correio geral exp*"*' - í"*4uews.1"*
Paraná, Santa Cat>- -' - %^% 

malaJ Par,a
Matto Gra— T>-Í^m^ 

S; PedrD° do Sul'
Rio da Prata e Paraíniayho*-*

"fíesorden*.—-Ante?-hontem, ás «10 lp2
horas da noute, havendo grande desordem
na estalageni n. 67 V da rua do Riachuelo,
o subdelegado ordenou que fosse a mesma
cercada por alguns rondantes da guarda
urbana e praças do corpo de policia, sendo
hontem pela manhã effectuada a prisão dos
italianos Miguel Ângelo Roso, José Road,
Antônio AÍeixo, Aníbal Car, Augusto Rat
e Luiz Pemos, como autores da desordem,
os quaes foram recolhidos ao xadrez da po-
licia a disposição do subdelegado.

Intimações.—Foram intimados :
ia.' ordem do Sr. Dr. Io delegado :
O conduetor da carroça n. 810, por ter

ido com a mesma de encontro ao bond
n. 31 da linha de Botafogo.

Foi recolhido ao deposito o tilbu^n. 381,
por estar abandonado nó largo de S. Fran-
cisco de Paula.

A' ordem do Dr. 2? delegado :
.. O dono da taberna n. 9 á rua do Coto-
velloj | por copsentir ajuntamento e desor-
dem dentro < àe. mesma

O dono da taberna n. 31 á rua Nova do
Principe, poi* consentir ajuntamento den-
tro da mesma.

Qdono dfiiíjçogue n- 4 á rua do Mercado,
por estar, fazendo algazara dentro do
mesmo.
^Prissõe^.:—Foram 

presos no dia 18 do
corrente, á ordem de diversas autoridades :

_Pela Ia delegacia: os çhins. Jfoão Fran-
cisco e Joaquim, Antonio Lopes de Olveira
e Henrique Nolence, por vagabundos ; An-

Receber-se-hão impressos até ás 8, regis-
trados até ás 9 e cartas ordinárias até ás 10
ou até ás 10 1/2 com o porte duplo.
;matadouro publico.—Cortaram-se no

dia 19 do corrente, para o consumo da ei-
dade, 253 rezes, 5 vitelas, 55 carneiros e
65 porcos, sendo as rezes divididas em
1,012 quartos, que foram vendidos de 100.
110, 120, 130, 140, 150, 160, 170, 180, 190|
200 e 220 rs. a libra, e os carneiros de 240
a 360 rs. -.

O confiicto da praça do mercado
Arre lá meu bravo e denodado cavalheiro,

arre lá ! Como sahistes fora dos termos' da
questão assim tão sem mais nem menos í

Pede-nos o iílustre e esforçado advogado
da livre locomoção do lixo" que tiremos a
mascara, para que assim possa aceitar a
luva em qualquer terreno, mesmo na vida
particular, que por S. S. tem sido sempre
respeitada.

Infelizmente nao podemos satisfazer seus
desejos por motivo muito simples, mas que
tem sua importância :-somos fracos no ma-
nejo das armas em que S. S. mostra-se exi-
mio jogador. Além disso a nossa modéstia
impede-nos de batermo-nos a peito desço-
berto, porque,além defracos,somos obscuros
filhos do povo. Bem vê o esforçado e gentil
cavalheiro da cruzada alevantãda pelos pa-
ladinos da liberdade do lixo, que seria au-
dacia, muita jactancia de nossa parte, pre-
tender gladiar com um fidalgo, que tem
nada menos de sete nomes ! Se ainda ousa-
mos vir á imprensa responder ao cartel de
desafio com queS. S. nos doestou pelo Jor-
nal de hoje, é para arredar de nossa cabeça
as iras dos honrados e dignos negociantes
da praça do Mercado, aos quaes nem uma
oífensá tendo feito, o iracundo advogado
contra nós os insufla de modo a nos causar
verdadeiro pa-v«r.

Para tao deshumano fim, diz o denodado
defensor da livre industria do lixo e dos
direitos de pobres homens :

<t Emquanto aos negociantes da praça do
Mercado serem uns vis (a vilania éi vossa)
panelleiros e ceboleiros«e suas famílias as
negras minas que mercam na praça, é um
insulto tao grosseiro e baixo, que só podiam
atirar monopolistas de lama e immun-
dicias!»

Vamos pedir os nossos passaportes para
fora deste Império, naò temos a necessária
coragem de arrostar uma raiva assim tão
enraivecida. . é

Prestemos, porm, por desencargo de
consciência, um serviço aos negociantes da
praça do Mercado, quer sejam panelleiros,
cebóleiros, gaioleiros, louceiros, g-allina-
ceos, etc, etc.

Nao se deixem levar por cantigas, meus
bons amigos, desconfiem da caridade do
esforçado defensor dos vossos direitos de
pobres homens.

Não vos seguramos as panellas, as gaio-
Ias, os papag-aios, as cebolas e as resteas de
alhos, nem por 99 3/4 %, se não fizerdes ou-
vidos moucos á seduetora offerta do gentil
advogado. Ide fazendo o vosso negocio so-
cegados, porque de barulhos, algazaras e
aggressoes a cacete no costado dos agentes
das autoridades publicas, nenhuma vanta-
gem vos pôde vir. Quanto ás dores que a
matilha de anonymos, que a malevolencia
assulou contra nós nas columnas do Jornal
consagradas ao despejo do lixo, nao acre-
diteis em tamanho amor pela vossa pudi-cicia, desconfiae da esmola. Nós nenhum
mal vos queremos e ainda menos armamos .
a vossos teres, que os podeis gosar a vosso
gosto sem que vos pecamos, a nenhüP",
titulo, um ceitil que seja para nosso
e usofrueto.

Desconfiae da seguinte t>
çado advogado;

demoverá^- T*"08' porém; que nada 
«-mej - j.o firme propósito em que estou

-• queimar o ultimo cartucho em favor da
liberdade de industria e dos direitos de
pobres homens. n>

Ah ! meus amigos! vocês estão irreme-
diavelmente perdidos! O esforçado lida-
dor não é um qualquer cousa, não se
contenta com pouco, quer ir até esgotar o
ultimo cartucho! Não lhe ministreis vós a
pólvora e tereis lançado agua na fervura a
tamanho amor pelas vossas pessoas. AJffian-
ço-vos que, sendo assim, a fortaleza nem
signa! dará de vida, render-se-ha á pri-
meira intimação.

O poder do

Constituições arruinadas.

A idéa de que a constituição se acha ar-
ruinada, é na mór parte dos casos um erro
crasso. A elasticidade das forças vitaes é
maravilhosa. Porque acontece ellas se acha-
rem deprimidas, isso não vos sirva de des-
animo. Experimentae-o renoval-as com
aquelle, de todos os fortificantes o mais po-
tente e poderoso, a salsaparrilha de Bristol.
Nao ha duvida que podeis vos achar mui
fraco, extenuado, lethargico, apathetico,
infeccionado de moléstia constitucional da
pelle, do systema glandular, dos nervos,
porém debaixo de qualquer complicação da
moléstia, local. ou geral que «seja, qüe por
ventura estejas padecendo ; não se vos per-
suada, até que tenhas primeiramente feito
uso deste grande restaurãtivo, em vao, que
a vossa constituição se ache irremediável-
mente arruinada." Ella no entretanto em 75
casos dentro de 100, restabelecerá uma des-
sas arruinadas constituições assim chama-
das. E' da maior importância qiie durante
o tempo que se está usando da salsaparrilha
se tome conjunetamente cora ella as pilu-
Ias assucaradas de Bristol, visto que as
mesmas fazem expulsar para fora do syste-
ma todas essas matérias e humores viciados
postos em circulação pela grande acção pu-
rificativa da salsaparrilha, accelerando por
essta fôrma as curas, as quaes de outra sorte
seriam retardadas e tediosas.

Ao «Jornal do Commercio

Façam o seu negocio quer de lixo, querde cisco, seja emfim do que for, mas tomem
tento, que as cousas vão se azedando. Nao
se fiem na desmoralisação a que chegou o
paiz. . 

*"
De hora em hora Deus melhora e em uma

hora cahe a casa. Não ensarilhem, não
acoroçoem actos reprovados, porque o
tempo em que cantavas sosinho no puleiro
está passado. Nãoé para representai» tao-
ignóbil papel que o povo vos paga. Ainda
uma vez: tomem tento !

Lampadosa.

Confiicto

O Sr. Um que tudo viu veio pela folha
consagrada ao distúrbio e ao insulto de
tudo quanto é filho desta terra dar-se ao
trabalho de desmentir a noticia referida
pelo Diário do Rio, sobre o confiicto da praçado Mercado contando aneedotas, e Mmpando
de valentia, molesta o Sr. Marques Sobri-
nho "e-.-a 

policia, atirando-lhe injurias e
calumniando-a, devia ser mais coherente
estendendo a mesma negativa ao Jornal do
Commercio, que deu igual noticia quasi nos
mesmos termos da folha censurada. Esta
parcialidade é muito degradarei ao om
senso publico.

E' bom nao apurarem muita a carteta e a
prudência deste paciente povo.

Um que também viu.

O dono da T
pôde entender
titulo O... L...
moda e recommenda

Nao^se e.ncommode

IHofina.
.. do largo da L... b«3m
que não ha 2a T... com o

orque tanto se incom-
do publico. (Aonde è).

com o outro T.. .T
pois sócegue... Nao seria melhor que a sua
S. S., que tanto se incommoda, abrisse mais
os olhos com um C... e que elle fosse
menos assignante de certos O. C... quetanto se gloria disso.

Um vizinho que não è negociante.

mmm w mjfi m «lÂiisft
Requerimentos despaeliados ¦

U1A 15 DE NOVEMBKO

English Bank of Rio de Janeiro. -_ lu-forme a directoria de fazenda.
D. Cândida Francisca de Castro L^opes —

Idem.
João Moniz de Figueiredo.—JP,-tem.

dia 17.

goso
'.rada 

do ésfor-

nm^iaW I raj; BIfvl
Ao Imperador, ao paiz e ao «a»r.

ministro da agricultura
Affirma-se que a questão de trilhos vae

ter hoje sua definitiva solução por um con-
chavo altamente indecorosó entre a câmara
e o ministro.

Depois dos assomos ¦ de arrogância com
que S. Ex. ameaçou a municipalidade ; de-
pois do burlesco" processo que lhe mandou
instaurar, ninguém poderá explicar, sem
corar de ser brasileiro, o accordo entre
aquellesdous poderes públicos. Entretanto,
quem tiver cora alguma attençao acompa-
nhado as phases da questão, reconhecera
desde seus prodromos que S. Ex. estava ab
initio condemnado a passar pelas forcas
caudinas. Senão que aprecie o publico i«ma
circumstancia.

Ao mesmo tempo que, por actos officiaes
e públicos, o ministro, invocando a cansada
solidariedade do governo, qualificava illici-
tas e criminosas as concessões municipaes,
proseguiam estas em seus trabalhos e inau-
guraram-se a despeito das portarias do
Sr. Costa Pereira. ES. Ex,, que, tendo
provocado temerariamente o confiicto,era o
unico competente para decidir no ponto
administrativo, conservou-se sempro im-
passivel,nao perturbou a realisação daquel-
les actos condemnados! Tinha ou não
S. Ex. meios aptos para impedir que as
emprezas municipaes fossem por diante ao
menos até ultima e definitiva decisão do
poder competente ?

Quem responder.pela negativa,,afirmará
também implicitamente que os ministros
em nosso paiz nao governam, pois estão

ouro.

As negras minas ao advogado
do lixo.

í
Nós também somos gente ; por sermos

pretas, não pensem que havemos de nos
calar. Estão enganados com as minas,
somos em grande numero e temos, algumas
de nós, bem boas patacas. Vamos também
fazer nossa revolução, para o que já temos
de olho um bom advogado, qua não desde-
nha nossos direitos- por causa da còr, e
ainda menos nosso coco, que válé tanto
como. o dos brancos.

E' o que faltava agora servirem-se do
nosso nome para questões <le lixo. Somos
quitandeiras, temos nisto muita honra. Se
é crime gostarem de nós, porque é que ha
tanto mulatinho por este mundo ? Nós é
que vamos bolir com os senhores brancos 1
São elles mesmos que bolem com a gente.

Quantos brancos não ha casados com
pretas ?

O Sr. com menda lor Matta naò era preto
e não foi casado com branca ?

Nós vendemos nossa quitanda, não offen-
demos a ninguém, para que nos piscam o-
olho quando nos compram maçães"? Todos
gritam quando se julgam offen didos, ag-ora
seu Fortunato fica todo inflamado contra
nós, porque perguntaram a elle se nós per-tencemos á familia dos panelleiros !

Para que é que nós queremos panelleiros ?
Panelleiros, para fazer o que ?

Desaforo de brancos, que gostam de que-brar nos pratos onde comem.
Vamos todas nós fazer também nossa re-

volução e havemos de mostrar se não
prestamos para alguma cousa. Temos muito
jimbo e bastantes protectores. Pensam que
por sermos negras que não valemos nada,
todos podem limpar suas mãos em cima da
«rente? Estão enganados. Livrem-se muitos
figurões que nos dê o
quatro tem de
nossa lingua.

Mã

calundú, que mais de
se arrepender de bolir com

Maria, filha de pa Joio,

Teixeira Dantas & G.^—Idem.
O vigário José Cardoso da Fraga -e'ou-

tros.—Completem o sello.

DIA. 18

Antônio Ribeiro Gomes. — Pague*-se.
Padre Antonio Gomes Xavier.—Como re-

quer.
Antonio" Augusto Ribeiro da Paixão.—

Concedido.
D. ' Anna Isabel Sudré e Souza. — Pa-

gue-se.
Belchior Honorio de Oliveira Ga.go.—De-'

clare-se subvencionada a escola «rltf.suppli-
cante.

Bento José de Souza. — Pagu e-se, re;-,ti-
tuido o que deve.

Cândido BasilioCardosoPires, —Pague-se.
Francisco Júlio de Mello e Silva.— In-

forme o commandante superior, ouvindo o
respectivo commandante:

Gracie, Ferreira &z C. — Informe á di-
rectoria de fazenda.

José Joaquim Carvalho de Siqueira- —
Pague-se.

José Francisco de Carvalho.—Idem.
D. Julieta de Sampaio .Vianna. — Apre-

sente sen titulo de nomeação e mostre queacha-se inscripta n«. montepio, ou vequjeíra
o praso para inscrever-se, se o não tiver
feito, e depois sara atía-adida no que pede.- JoSo Apolinario dos Santos.—Pague-se a
quantia de 45-5180 e peca-se credito para
pagamento da de 14:p720l

Manoel Vaz.—Concedida.
D. Maria Ambrosiua de Casírb Nasci-

mento Moraes. — Concedo tres meze.s sem
vencimento.

Paulo Fernandes Vianna da Silva.—Cm-
cedo a exoneração pedida.Antônio "Moreira 

Coalho <J«; "Víag-alhses
Junior.—Deferido na formada inffinnac-ão
da directoria de fazenda.

Câmara municipal da Parahvbü. do S-ul.—Satisfaça a exigência dá direccoria de
fazenda."

DKCRETO N. 1943—1873 fv . 128)

Manoel José de Freitas TVav assosj cavai-
leiro das ordens dr Christo e. imperial do
Cruzeiro, moço da impera-/.*! câmara da
guarda roupa de Sua Mag» estude o Impe-
rador, desembargador da ; relação da Corte
epresidente da província«? >0 Rio de Janeiro:
Faço saber a todos os seiis habitantes, qne
a assembléa legislativa y\roviucial decretou
e eu sanecionei a resol-ucão seguinte :

Artigo unico. Da vei bã de despeza com
obras publicas da lei do orçamento do exer-
cieio de 1S73, ou sègrúintes, deduzirá o
presidente da provincia a quantia de
.líhOOO:? para os reparos da estrada, que do
logar denominado A"zeredos, na fregueziã
de Correntezas, vae á Aldêã Velha, nos li-
raites do mnnicipio da Barra de S. João:
revogada.-* as disposições em contrario.

".:*-.»

#
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Mando, portanto, a todas as autoridades
a quem o conhecimento e execução da re-
ferida resolução pertencer, que â cumpram
e façam cumprir tão inteiramente como
nella se contem. O secretario desta pro-
vincia a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no palácio do governo da provincia,
aos 18 dias do mez de Novembro de 1873,
52° da independência e do Império—Manoel
José d* Freitas Travassos.

Sellada e publicada na secretaria do go-
vernò, em o dia 19 de Novembro de 1873.
—Joaquim Mattoso Duque Estrada Câmara.

Registrada uo livro competente. Secre-
taria do governo da provincia, 19 de No-
vembro de 1873.—Pedro Orsini Gnmaldi
Pereira do Lago.

decreto N. 1944—1873 (n. 129.)
Manoel José de Freitas Travassos, cavai-

leirodas ordens de Christo e imperial do
Cruzeiro, moço da imperial câmara da
guarda roupa* de Sua Magestade o Impe-
rador, desembargador da relação da Corte
e presidente da provincia do Rio de Ja-
neiro : Faço saber a todos os seus hábitan-
tes que a assembléa legislativa provincial
decretou e eu sanccionei a resolução se-
guinte:

Artigo único. Fica o presidente da pro-
vincia autorisado para conceder seis mezes
de licença, com todos os vencimentos, ao
lu|offlcial da directoria de fazenda, Ignacio
Ferreira Goulart, afim de tratar de sua
saúde onde lhe convier ; revogadas as dis-
posições em contrario.

Mando, portanto, a todas as autori-
dades a quem o conhecimento e execu-
cão da referida lei pertencer, que a cum-
pram e façam cumprir tão inteiramente
como nella" se contém. O secretariq desta
provincia a faça imprimir, publicar e
correr.

¦ Dada no palácio do governo da provincia• do Rio de Janeiro, aos 18 dias do mez de
Novembro de 1873, 52° da independência e
do Império.—Manoel José de Freitas Travassos.

Sellada e publicada na secretaria do go-
verno, em 19 de Novembro de 1873.—Joa-
quim Mattoso Duque Estrada Câmara.

Registrada no livro competente, em 19
de Novembro del873.—Pedro Orsini Gri-
maldi Pereira do Lago.

decreto N. 1945.—1873 (n. 130.)
. Manoel José de Freitas Travassos, cavai-
leiro das ordens de Christo e imperial do
Cruzeiro, moço da imperial câmara da
guarda roupa 

'de 
Sua Magestade o Impera-

dor. desembargador da relação da Corte e
presidente da provincia do Rio de Janeiro:
Faço saber a todos os sens habitantes que
a assembléa legislativa provincial decre-
touèen sanccionei a resolução seguinte:

Artigo único. Fica concedida á confra-
ria de Nossa Senhora da Conceição da ei-
dade de Nitherohy a extracção de uma
loteria, em beneficio das obras de reparos
de sua capella e cemitério ; revogadas as
disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as autoridades
a quem o conhecimento e execução da re-
ferida resolução pertencer, que a cumpram
e façam cumprir tão inteiramente como
nella" se contém. O secretario desta pro-
vincia a faca imprimir, publicar e correr.

Dada no palácio do governo da provincia,
aos 18 dias do mez de Novembro de 1873,
52° da independência e do Império, -r- Ma-
-noel José de Freitas Travassos.

Sellada e publicada na secretaria do go-
verno, em o dia 19 de- Novembro de 1873.
Joaquim Mattoso Duque Estrada Câmara.

Registrada no livro competente. Se-
cretaria do governo da provincia, 19 de
Novembro de 1873. — Pedro Orsini Gri-
maldi Pereira do Lago.

JUDICIÂBIA
" SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 19 DE NOVEMBRO DE 1873

Presidência do Sr. conselheiro Joaquim Mareei-
lino de Brito.—Secretario o Sr. Dr. João
Pedreira de Couto Ferras.
A's 9 lr2 horas da manhã, abriu-se a

sessão, achando-se presentes os Srs. conse-
lheiros Brito (presidente), Veiga, barão de
Montserrat, barão de Pirapama, ChicUorro,
Mariani, Simões, Messias de Leão, Cer-
queira, Barbosa, Valdetaro, Albuquerque,
Costa- Pinto, Coito e Figueira de Mello,
faltando com causa os Srs. Braga e Vü-
|f*T*f*CJ

Foram expostas as revistas ns. 8,427 e
8,432.

Despacharam-se :
Revista criminal

N 2,147.—Cidade de Porto Alegre.—Re-
lacão do Rio de Janeiro. — Recorrente Nar-
ciso José da Fonseca, recorrida a justiça.—
Foi negada a revista, contra os votos dos
Srs. [Costa Pinto, Valdetaro, Albuquerque,
barão de Pirapama, Barbosa e Figueira de
Mello, sendo impedido o Sr. Mariani.

Revista eivei.
N- 8,421. — Villa do Pirahy.—Tribunal

do commercio do Rio de Janeiro.—Recor-
rentes José Ferreira Cardoso & C. e outro,
recorridos José Karm e outros.—Foi una-
nimemente neg-ada a revista.

Passaram as revistas ns. 8,429 e 8,430 ao
Sr. barão de Pirapama; 8,415 e 8,416 ao
Sr. Chichorro ; 8,432 ao Sr. Simões1; 2,149
ao Sr. Messias de Leão; 8,260 e 8,427 ao
Sr. Coito.

causas com dia.
Revista cciminal.

N. 2,148.—Relator o Sr. barão de Pira-
pama.

Revistas eiveis.
N. 8,389.—Relator o Sr. Veiga.
N. 8,408.—Relator o Sr. Cerqueira.
N. 8,414.—Relator o Sr. Coito.
Levantou-se a sessão ás 11 horas do dia.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO
SESSÃO DE 18 DE NOVEMBRO DE 1873.

Conclusão da distribuição
Appellações criminaes

N. 7,978—Villa de Santa Cruz.—Escri-
vão A. Araújo.—Appeílante o juizo, appel-
lado Manoel Francisco do Rosário. — Ao

N 7,985.—Jacarehv.— Escrivão C. dos
Santos.— Appeílante 

"Vicente Cardoso de
Moraes, appellada a justiça. —Ao Sr.
BaptistaLisboa.

N. 7,986. —Villa Xixirica. —Escrivão
C. dos Santos.—Appeílante o juizo, ap-
pellado José, menor, filho de Anna Ribeiro.
—Ao Sr. Sayão Lobato.

N. 7,987.—Corte .^-Escrivão C. dos San-
tos.—Appeílante José Torquato de Oli-
veira, appellada a justiça.—Ao Sr. Ma-
galhaes Castro.

N. 7,988.—Cidade do Rio Novo.—Escri-
vão C. dos Santos.—Appeílante Joaquim
Carlos de Amillão , appellada a justiça.—
Ao Sr. Gonçalves Campos.

N. 7,989.—Villa Xiririca. — Escrivão C.
dos Santos.—Appeílante o juizo, appellado
João Matheus de Azevedo. —Ao Sr. Tava-
res Bastes. 'j % ,

N. 7,990.—Corte.—Escrivão C. dos San-
tos.—Appeílante Ambrosio José de Araújo
Braga, appellado Manoel José de Bitten-
court.—Ao Sr. Azevedo.

Appellações eiveis.

N. 14,719. — Magé. — Escrivão C. dos
Santos—Appeílante Manoel Pinto de Car-
valho, appellada D. Luiz Maria de Oliveira.
—Ao Sr Almeida.

N. 14,720.—Villa de Capivary—Escrivão
A. Araújo.—Appeílante Gregorio, por seu
curador, appellado Ricardo José de Moura.
—Sr. Baptista Lisboa.

N. 14,721 .—Villa de Santa Maria Magda-
lena.—Escrivão C. dos Santos.—Appellan-
tes Francisco Ignacio da Silva "e outro, ap-
pellado Agostinho Augusto de Faria..—Ao
Sr. Sayão Lobato.

N. 14,722'.—Cidade de Nitherohy. —.Es-
crivão Pamplona.—Appeílante o juizo, ap-
pellado o curador da herança do Dr. Feli-
ciano José Vidigal de Medeiros.—Ao Sr.
Magalhães Castro.

N. 14,723.—Cidade de Diamantina.—Es-
crivão C. dos Santos.—Appeílante Francisco
José Fróes, appellados José Raymundo e
outros.—Ao Sr. Tavares Bastos.

N. 14,724.—Cidade do Amparo.—Escri-
vão A. Araújo.—Appellantes Antonio Pinto
de Araújo Cintra e sua mulher, appellados
Pedro Nolasco da Silveira e seus filhos.—Ao
Sr. Innocencio de Campos.

N. 14,725.—Cidade da Campanha.—Esi-
crivão A. Araújo.—Appeílante o juizo, ap-
pellado João Pedro de Alvarenga.—Ao Sr.
Paiva Teixeira.

N. 14,726.—Corte.—Escrivão A. Araújo.
—Appeílante D. Henriqueta Nolding Gietz,
appeUado Carlos Augusto Pfaltzgraff.—Aio
Sr. Gouvêa.

Ns. 14,424, ao Sr. Câmara, 14,670 ao S r.
Innocencio de Campos por substituição.

embargos á penhora, pelo supplicante effec-
tuada; como táes embargos fossem despre-
zados pela sentença proferida, desta appel-
lou o dito administrador, sendo a appella-
cão recebida no effeito deyolutivo,pelo que
sustou o supplicante ò andamento da exe-
cucão até ser proferida a decisão do tribu-
naí superior; como, porém,' aquella senten-
ca passou confirmada por dous accordâos
da relação, sendo negada a revista também
interposta, quer por isso o supphcaute proT
seguir na execução, e, como a ;penhora foi
feita em dinheiro no cofre dos orphãos, são
os termos convocarem-se os credores incer-
tes ; assim, pois, requer e pede a V. S. se
digne mandar passar os editaes na forma re-
querida.—E. R. M. Rio, 12 de Novembro de
1873. _ Como advogado, Antônio de Souza
Leitão Maidonado.' Estava collada uma es-
tampilha de 200 rs. devidamente mutíli-
sada. Em cuja petição proferi o despacho
do teor seguinte: Como requer. Rio, 13
de Novembro de 1873.— Theophilo Rezende
Júnior. Em virtude deste meu despacho
se passou o presente e por elle são chama-
dos os credores incertos do mesmo finado
José Francisco Rodrigues da Silva, para
allegarem o que fôr a bem de seu direito,
sob pena de revelia e lançamento. O por-
teiro dos auditórios afixará este nos lo-
gares do costume. Dado e passado nesta
Corte do Rio de Janeiro, aos 18 de No-
vembro de 1873. Eu José Alvares da Silva
Penna, escrivão, o subscrevi. — Theophuo
Ribeiro de Rezende Júnior.

Sr. Andrade Pinto (João).
N. 7,979.—Corte.—Escrivão A. Araújo.—

Appeílante Tristão José Madeira, appellado
Antônio Jacintho Franco.— Ao Sr. Xavier
ile Brito.

N. 7,980.—Corte.—Escrivão A. Araújo —
Appeílante João Tavares da Silva e Oli-
veira, appellado^ Bento Cardoso Guima-
rães.—Ao Sr. Bandeira Duarte.

N. 7,981.—Cidade de Rio Pardo.—Escri-
vão A. Araújo. — Appeílante Valerio de
Souza Veneno, appellada a justiça. — Ao
Sr. Aquino e Castro.

N. 7,982.—Cidade de Paranaguá,—Es-r
crição A. Aranjo.—Appeílante o juizo, ap-
pellado Antonio Pereira da Costa.—Ao Sr.
Cerqueira Lima. .' ':.,jf

N. 7,983.—Cidade da Ponte Nova. —Es-
crivão A. Araújo.— Appeílante João Bap-
tista dos Reis, appellada a justiça.—Ao Sr.

N. 7,984.—Cidade do Rio Grande do Sul.
—Escrivão A. Araújo.—Appeílante o juizo,
appellado Natalio Marco.—Ao Sr". Almeida.

\ 
"ãaSÃES

COMMERCIO

O Dr. Theophilo Ribeiro de Rezende Ju-
nior, juiz substituto da Ia vara de orphãos
desta Corte do Rio de Janeiro, etc.: Faço
saber aos que o presente edital virem que,
por este juizo e cartório do escrivão que
esta subscreve correm uns autos de execu-
cão de formal de partilhas, poi traslado em
que é exequente Joaquim Rodrigues de Lyra
daSilva,hoje emancipado,e executado o ad-
mistrador da massa fallida de José Fran-
cisco Rodrigues da Silva, em cuja execução
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Illm Sr. juiz substituto da Ia vara de
orphãos.—Diz Joaquim Rodrigues Lyra da
Silva, que na execução que por este juízo,
escrivão Alvares, promove pelo seu for-
mal de partilhas havida no inventario de
seus finados pae e mãe, veio o administra-
dor da massa fallida de seu finado pae com

O Dr. Theophilo Ribeiro de Rezende
Júnior, juiz substituto da Ia vara nesta
Corte do Rio de Janeiro, etc: Faço saber
aos que o presente edital virem que, por
este juizo e cartório do escrivão que este
subscreve, correm uns autos de execução
de formal de partilhas, por traslado em que
,é exequente D. Maria Rodrigues Lyra da
.gil va, legalmente emancipada, e executado
o administrador da massa fallida do finado
José Francisco Rodrigues da Silva, em cuja
execução me foi feita a petição do teor se-
guinte": Illm. eExm. Sr. Dr. juiz substitu-
to da 1* vara de orphãos.—Diz Joaquim Rò-
drio-ues Lyra da Silva que, na execução
que5 por este juizo, escrivão_ Alvares, mo-
move pelo seu formal de partfihas havida no
inventario de seus finados pae e mãe, vem o
administrador da massa fallida de seufinado
pae com embargos à penhora pelo suppli-
cante effectuada; como taes embargos fos-
sem desprezados pela sentença proferida,
desta appellou o dito administrador, sendo
a appellação recebida no effeito devolutivo,
pelo que sustou o supplicante o andamento
aa execução, até vêr proferida a decisão
do tribunal superior; como, porém, aquella.
sentença fosse confirmada por dous acçor-
dãos da relação, sendo negado a revista
também interposta, quer por isso o sup-
plicante proseguir na execução, e, cmuoa
penhora foi feita em dinheiro no colre de

\ orphãos, sao os termos convocarem-se os
.credores incertos: assim, pois requer e
i<ede a V. S. se digne • mandar t se
passem os editaes para o fim requerido,
E R. M. Rio, lfc de Novembro de 1873.—
O alivogado, Antônio de Souza Leitão Mal-
donaJo. Estava collada uma éstampilha de
800 rs , devidamente inutilisada. Em vista
do que proferi o despacho do teor seguinte:
Como requer em termos. Rio,; 13 de No-

Novembro de 1873; Eu^ Joséi Alvares da
Silva Perina, escrivão, o subscrivi.—Theo-
philo Ribeiro de Rezende Júnior. Å

CONVOCAÇÃO DE CREDORES DA. MASSA FAL-

LIDA DE JOSÉ FERREIRA DE ANDRADE, AFIM

DE PROCEDEREM Á;NOMtílÇAO DB NOVO

ADMINISTRADOR, NO DIA! 25 DO CORRENTE,'

AO MEIO DIA, A PRACA.DAS MARINHAS. ... { ;

O conselheiro Theo*doro Machado Freire
Pereira da Silva, juiz de direito da Ia vara
do commercio nesta Corte dò Rió-dé Já.-
neiro, etc: Faeosaber aos que o presente
edital virem;*qué, tendo sido por despacho
deste juizo destituido o administrador np-
meado á massa fallida de José Ferreira de
Andrade, são pelo presente éditaU convo-
cados os credores da dita massa para se
reunirem na sala das audiências ' deste
juizo, â praça das Marinhas, no dia: 25 do
corrente, aò*meio dia, afim de procederem
à nomeação de novo administrador; adver-
tindo, porém, que nenhum credor será
admittido por procurador, se este não tiver
poderes especiaes para o acto, e que: a pro-
curacão.não pôde ser dada á pessoa deve-
dora'do!allido, enem um mesmo procu-
rador representar por dous credores, e mais
que, não comparecendo, serão considerados
adherentes ás resoluções que tomar a maio-
ria de votos dos credores presentes,'* que
comparecerem na fórma do decreto n: 4882
do Io de Fevereiro de 1872. E para constar
se passou o presente edital e mais dous de
igual teor, que serão publicados e am-
xados na fórma da lei pelo porteiro'dos
auditórios. Dado e passado nesta Corte do
Rio dè Janeiro aos 17 de Novembro de 1873.
— E eu, João da Costa Leite, ò subscrevi.—
Theodoro Machado Freire Pereira da Silva.

ffiraça
Àitt; íll) 0 _
.-> ,5-, JUIZO DE-.ORPHÃOS:DA 2a ^V ARA

Em praça deste juizo teúrde SOTõJSema-
tádo no **ia 21 dócorrente mez ide Noyém-
bro, um terreno sito no. Mundo Nqvft.-(La-
rangéiras) ns. 20 e 22, pertehcgate^nenor
D.AiiiéUà, filha; dò finado "GuAnesníé Joa-, c»Miy..lt?a.«fv«—-
quim' Teixéiríí.*A£r áváHãeüe£ppodèm>ser .mordomia, .no paço da Boa^.jsta; .em todos
vistas no cartório doxesravãó <Gsaaesdã^r^ ,-Ho= -,,t^. *y,-. -í dest-
-Paiva, á rua do Senado n. 3;  — (ü

.. ^Casa~.*«npewal-
.ARRENDAMENTO DA.LOJA N. 1 DA RUA SETE
-K DB SÈ^MBRÒ'E:DE?MA1S DF AS QCE DEJ.LA
^fjrJH^ÈNÇEM È FICAM N2?Eá<j«NA Di PRAÇA
^S ^PÉDaÓ.H»ifòpÁâ-DElfeôPRlEpADiV-nA
^t^^ÃÒ^^^SÒÍFRÚcfÒ DA^CÕRÔA;
^T)ê^çBç3.èm.dòExm. Sr., conselheiro mor-
domo da 'casa imperial,^:" chama cónçur-
rentes, ao arrqndámentp. das jxas.-lójas jãçima
mencionadas,, cpnípriaé,'as condições que
frf^^fflr^^^hai'^^éferiá'rdá ,.mèsma* ' - naco da Boã-Vistà;.eni iodos

das 10

latendencúa da marànli i

vembro Je 1873.—Theophilo Rezende Junibr.

fT-"-"u"wwaMTBMHia.').aitna

Em virtude deste meu despacho, se passou
o presente V» por elle são chamados os cre-
dores incertos do mesmo finado José Fran-
cisco Rodrigu es da Silva, para allegarem Q
que for abem de seu direito, sob pena de
revelia e lançamento O porteiro dos audi-
torios passaíá certidão de haver affixado
este no logar mais. publico Dado e passado
nesta Corte do R.'0 de Janeiro, em 18 de

Pela directoria das obras publicas da
provincia do Rio de Janeiro se faz publico
que recebem-se propostas, de conformidade
com o regulamento de 2 de Janeiro do côr-
rente anno, para arrematação.das,obras de
construcção da igaeja matriz da villa da
Barra de"S. João, orçadas em 40:789»66o,
devendo a praça ter logar nesta repartição,
no dia 12 de* Janeiro próximo vindouro,
à 1 hora da tarde.

O orçamento e condições respectivas exis-
tem nã referida directoria, onde podem ser
examinadas em todos os dias úteis das 9 ho-
ras da manha ás 2 da tarde, ou em Macahé
em poder do respectivo engenheiro.

? Para conhecimento dos interessados pu-
bllcam-se os arts. 73, 74 e 75 do citado re-
gulamento.«Art.73. Naspropòstas deverão os propo-
nentes declarar não só o preço, por extenso
è em algarismo, peló,: qual se obrigam a
executar -a obra, comòHtáíübem ò local de
sua "residência' e as habilitações que pos-
suem'-pára; dirigir os trabalhos.

Aíárpropostas serão assignadas pélos.'pro-
ponentes e sens fiadores com as firmas
reconhecidas. ..' ,

Art. 74. As propostas serão acompa-
nhadás de documentos què provém á; ido-
iieidade dos fiadores e de umá declaração
escripta destes, pela qual se Tespónsabi-
lisem pelos proponentes desde ò áctò'rdâ
praça e sè obriguem ao pagamento^ das
muitas éin que por qualquer motiyõ possam
elles incorrer. - s• Art. 751'* Em vez de fiança poderão os
proponentes òfferécèr; em Caução, dinheiro,
letras' dó thesouro ou apólices 

'da 'dívida

publica,7 geral ou provincial, óulaççqés de
bancos ou companhias apptovadas"pelo go-
verno", devendo neste caso' depositar; -¦ nar
thesouraria provincial cáúçào hervalor1 de
20:i/ó'do orçamento è juntar ás propostas e
conhecimento respectivo. è ._•'.'.'*

Directoria dasbbraspúblicas da província
do Rio dé Janeiro, 12 de Novembro de 1873.
— O chefe de secção, Leopoldo Frederico
Busch Varella. ('

I À intendencia;.da marinha compra Qsr,ar-
tigos abaixo indicados, recebendo para;«sse-
fim.propostas fèchãdasy com declaração doa
ultimos preços, até ás 11: horas do* dia- 20
do corrente mez:

10,000? tijolos de alvenâriã: do -paiz, dé
II qualidade. • ... ..;.. ,-.¦ : .

¦:.,, 2 -cáde™a?s bb, - com gomes de 38,50,
para cabo dé 13,75.

s 4 ditos de 27,50, para dito de 9,62. . .lfft
¦7 4 ditos de 22,00, idem de .8*25.

-. 4 ditos de 19,25* idem dei6,87. , ;; -
8 ditos de 16,50* idem de:5>50.
6 ditos de 13,75i idem de 5,04.
5 ditos de .11,00j idem de 3,12. í

soá moitoes bb ss de 38,50, idem de 13,75,
; 8 ditos, idem de 27,50 e 22,000, idem de
9i62e8,25.

-12 ditos, idem de 19,25 e 16,50, idem de
6,87e5,50.

> 24 ditos, idem de 16,50, 13,75 e 11,00.
idem de 5,50,5,06.e 3,12..

r 24 ditos sendo oito de 5,50, seis de 5,04 e
10 dê .3,12.- ; is
i -6 sapatas de guarda-cabos de 3 gomes,
com roda. de metal.
6 ditas.de 2 gomes, idem, idem:
6 ditas de 1 dito, idem, idem de 16,50 de

comprimento. .
20 cassoilos. • ¦-;--¦¦¦ v ,
6 caderhaes bb ss de 0?,101 a 0m,152.

í 6-ditos ff-com gato de tornei-dé O^.VTS
para toldos de escaler. . . ia =s ' • - - í

• 2 lebres para apparelho.
8 moitoes bb ss de 0m,101 a 0^,152.
16 sapatas bb- ss de 3 gornes, sendo um

pequeno.
4 ditas de 2 ditos.

s 12 moitoes ssparaescaleres.' 
Í2 eadèrnáes ss^ara ditos. ¦* *'-l'
4 macacos do fabricante Haley, de 20,16?1

12re 10 toneladas. ... -.qv.%' ..«
S^tòSjidemVpara 8, 6, 4 ev^2 ditas, dous

de cada numero. i\„^í; 150 ibbkpas rde cobre de ^.OOOOS de
arosso para espoleta de artilheria- . -/ -

150 ditas; ^idern; dé 6^,000 3f4 para car-
tuçhos a rejYOlyers. ..;,:-..->,. #

Secretaria dâ intendencia da marinha,
191 de Novembro dè 1873. — O secretario,
João Francisco Ferreira..

oi..a\as ..iiteis^àté :240 dest^.-.-niez,
hóras.dá hiànhã,ás 2 da.tarde.

?Os que-qá}zêrém'a,elie concorrer deverão
entregar?suas-propostas émr cartas fecha-
das,' noiaia 25, ás 11 Jiíira^ da.maahãi; para'-.']', 
^ere^,«,m.racto^snccéssivó4bertas em pre-"^gnçãidoíxm;;.mórdpmo.é,dQS 

que çqmpa-
;recefèm^ií.prevlnindb-se dé, que.não se to-
màiá, ,éia.-cõnsideraçã o', asvque; n ão forem
.assighádás''i*elos proponentes..p seus. fia-
dore.v--Comi> indlcaçãú. doá:Jogai'es de suas
rrésidencias,. e.-.comas firmas .reconhecidas
Por tabellião Tè^ao contiverem provas le-
gaes da idoneidade das'fiança^ que ápre-
^entarem^. *u' Secretaria da mordomia, 17 de Novembro
de 1873.^Q escrivão da casa imperial, Joa-
qúim Francisco Jíeal. {'

Institato. Histórico e Geograpliieo
. 
':;«rasilciro.

Sexta-feira, 21 do corrente, haverá ses-
3ão,"b.onradacom & augusta presença de
Süã Magestade o Imperador, sendo a ordem
do dia: propostas, pareceres de commissões
e leitura de trabalhos do sócios.—O 2o se-
cretario, Dr. -Souza Eontes.

- , ¦ ^mf-"'-'-- ¦'•¦ ¦¦

ÊPÊà

- Fregaiizia de S. Gbristovão.
CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DA GUARDA

' NACIONAL.
O conselho de qualificação da guarda na-

çional da fregiiéziá de S. Christovao faz
publico qüe,7'toldo concluído os trabalhos
da primeira reunião,-na conformidade do
§ ^6° dó'art. í* dá lei n. 2395 de 10 de Se-
tembro. ultimo, deverão os interessados
apresentai- suas reclamações na segunda
reunião ,.,que terá .logâr no dia 4 de
dezembro próximo futuro, ás 10 horas da
1mènhã;áfim de serem attendidas.
.'Sala do conselho no consistorio da igreja
matriz dá freguezia de S. Christovao,- em
19 de Novembro de 1873.—Capitão presi-
dente, Antonio Alvares Pereira Coruja Júnior.
—Capitão.Fraiicisco Maria Pereira Osório.—
Alferes*- Francisco Pereira Novaes. — João
Romão Martins rfc Mornes Filho, alferes secrs-
tario.

é&\Ài
Provincia do Rio de «Saneiro

Arrematação de tres Ijoís, um eai'ro
e nma pipa com aguardente

Pela recebedoria do Rio dè Janeiro se faz
publico qu£. serão arrematados a. .porta da
.agencia do imposto do-gado; na praça de
Bemfica, ém 24 deste me^áo meio dia." tres
bois, ,um carro e.nmá. pipa: com 300 litros
dé águái*dè'ntet"mais Qumenos, que foram
appreTíeiídiã,Ó5 por extravio do imposto e se

Pela secretaria do gqyerjõo,r.da-íprovin-'
cia, faz-se publico, nós íéfmósdôàrt.l0 §1"
do decretq-njj4668 de 5 ifQ-Jàifei& de.1871,.
que, achando-se'vàgòs osoffiçios de con-
tador e partidor do tenfto ^«Vassouras,
requererem £er 

"iproyidós vitáliciaménte.
nos mesmos officios Antonio Joaquim Pinto
dá 'FònsècáV Benjamim José'~^âTiaeii:a. e1
Horacio líDíiarte Silveira ¦ Hcüjás • petições
áchàm-sé 'dõétíméntadas' ná ifórôá dá?lei

. Secretaria do g-ovèTno*' ém!í9 dè Novèm-
bro dè 1873.— Joaqniiti- MattÒM-Tlüqüe Es-

acham "depositados" em casa do 
"Sr..* 

Luiz
Antônio, das. phagas, no. lógár do Cunhai
FãlsÓ^cüjfatp :H$ Santa Cruz.

Rio, 1» de P¥ovembro de £893

COTAÇÕES OFFICIAES

Apólices.—Empréstimo do 1868 a 1:074$
e 1:075* cada uma a dinheiro.

Acções. —Companhia das Docas D. Pe-
dro II' a 14$ cada uma, hontem.

O presidente, A. Fomm.
O secretario, P.A. Vieira Júnior.

No mercado de câmbios realisaram-se
pequenas trausaccOes sobre Londres, a
26 1/8 d. papel bancário e a 26 1/4 d. papel
particular.

Ne«-ociaram-se vários lotes de apólices
geraes de 6 °/o a% 1:074» e 1:075» e do em-
prestimo de 186ê a igual preço.

No mercado de acçOes realisaram-se ape-
nas as seguintes vendas :

Companhia de carris de ferro de Per-
nambiic >. um lote insignificante a 2403» por
accao.

Companhia de seguros Confiança,, 60 a
20> p.ir-acção.

Cotam-se :
Sebo coado do Rio Grande.

» » do Rio da Prata.
» socado

Graxa do Rio Grande
» do Rio da Prata....

Azeite de potro

5S000 a Sm 300
não ha

4$000 a 4»6>00
5»000 a 5S2O0

não ha
não ha.

<aó:constaram vendai'de café1 nem fre-
tamentos.

"*~Carnk secca. — O movimento foi o se-
guinte:

arrobas
Existência a 31 de Outubro  65,000

Sendo :
Do Rio Grande  16,000
Do Rio da Prata  49,000 -.-¦¦^t.
Entraram 24/,667

Sendo :
Rio Grande ...  95,763
Rio da Prata  151,905

Seguem para a Bahia o paquete
«Cordenas», e para Pernambuco o
«Bom Jesus», do Rio Grande

312,667

23,640

Pelo paquete americauo «Merrimack»
recebemos as seguintes noticias commer-
ciaes:

Das circulares dos^Srs. L. E. Ansittk
& C. e H. E. Moring.

Nova York, S3 de Outubro

Café.—Durante cerca de uma semana
depois da sahida do «Ontario» o nosso mer-
cado esteve completamente paralysado; em
conseqüência da crise monetária, e ás pri-
meiras transacções fizeram-se em 29 do pro-
ximo passado," sendo de cafés chegados
pelo ultimo paquete, e á cerca de 1 c. abai-
xo das prévias cotações.

Depois disso o mercado tornou-se de novo
socegado, os depósitos augmentando con-
tinuadamente, e não houve vendas de im-
portancia até depois do meado do mez, por-
que a escassez de dinheiro e a desconfiaça
geral que até então reinava em todo o paiz
impediram os possuidores de diminuir os
seus depósitos bastante para emprehende-
rem novas compras. Os preços portanto
baixaram de novo, regulando 

"de 
1 a 1 1x4,

mais baixos do'que as nossas ultimas co-
tações, até que desde ha alguns dias se ma-
nifestou melhor procura, especialmente
para cafés bons e superiores, dos quaes as
existências são pequenas, resultando em
maior actividade nas transacções com uma
subida dos preços destas qualidades de l/4c.
por libra : os 

"cafés 
ordinários continuam

desprezados. O custo tão alto do café do
Rio e a firmeza desse mercado, assim como
o facto do interior deste paiz ter de com-
prar largamente dentro de pouco tempo,
creou mais confiança nos preços actuaes e
ha hoje uma procura regular para quali-
dades boas. Um lote de café superior, che-
"•ado pelo vapor «South America», obteve
hontem 22 li2c, cujo preço mostra uma
nova subida de 1]2 c ^ por libra.

Cotações :

Mary Ann, dito, 21 c
Ocean Ranger, Santos, a 21 lr2c.,.
Zingara, Rio, p. r.,
Glenesk, Santos, a 20 Ij2 c
Merrimack, Rio, a 211[2 c
Mary Anna, dito, a 21 li2 c
Lord Baltimore, dito, a 22 li2 c.,..
Str. Merrimack, dito, p. r
fítella, dito p. r
Rosário, Santos, p. r.
Mary Ann, Rio, p. r
N B. Palmer, dito, p. r
Lyn, dito, a 21 li2 c
N. B. Palmer, dito, p. r
Str. South America, dito a 22 lp2 c.
Merrimack, dito, in lots
Lyn, dito, a 20 li2 c

3,250
1,069
3,059
3,518

506
100
467
500

4,202
4,252
1,050
1,501

500
1,026
1,000

616
205

\'Existencia em 23 de Outubro

BALTIMORE, 
'23 DE OUTUBRO

41,522
64.982

289,027
101,527

188,500

Consumo
Sendo :

Rio Grande  31,922
Rio da Prata  69,60o

Existência a 19 de. Novembro
«»Sendo :
Rio Grande .

_ Ilio da Prata

Os.precos regulam de 2»200 a 3»400 para
as dó Ri'o Grande ; e 1&500 para as ordina-
rias, de 2í?200 e 3# para as regulares, e de
3r4t)0 a 4--VÍO0 para as superiores do Rio da
Prata.

Navios cimi c.uue a bordo

Rio, superior
» bom
» mediano....
» ordidasãò ...

Preços extremos.

22
21
20
19
19

1/4
1/4

22 3/4
21 3/4
20 1/4
19 3/4
22 3/4

Existência do café do Brasil a 28
de Setembro
Entraram por :

Lubra, Rio .• -
Aquidneck, dito • • •
Traviíler, dito •
Alice, dito
Prestii.~simo, dito
Linus, dito
May Qiv.een, dito
Yamoyden. dito"Winifre.d, dito. .•
Francês Jane,.dito—:
Templary dito
Templar, dito

Vendas por :
Aquineck, Rio, a 22 1/4 c..
Redwing, dito, a 22 1/8 c...
Prestissimo, dito, a 20 1/2 c.
Lubra, dito, a Ü0 1/2 c
Prestissimo, dito, a 211/4 c.
Lubra, dito, a 20 3/4 c
Elverton, dito, p
Shepherdess, dito, p
Traveler, dito, p
Redwing, dito, a 21 1/4 c..
Yamoyden, dito», a 22 1/4 c.
Redwing, dito, a 20 1/4 c...
Prestissimo, dite >, a 22 e

saccas.

11,524

4,768
5,100
4,800
4,627
3,000
3,470
3,000
7,578
4,050
3,700
6,332

90

Algodâ o".—Em conseqüência fia pertur-
bacão no :mercado monetário e da baixado
prêmio do- ouro os preços deste artigo decli-
naram muito durante a crise. No principio
deste mez houve uma alta, mas em conse-
quencia da limitadíssima procura tanto
para consumo como para exportação os
preços baixaram depois consideravelmente,
e náo se espera que melhorem antes do
completo -restabelecimento da confiança no
mercado monetário.

Entradías desde Io de Setembro 322,785
fardos, contra 471,548 ditos no mesmo
tempo do anno passado.

Exportação desde Io de Setembro 90,470
fardos, contra 142,8x26 ditos no mesmo
tempo do anno passado.-

Existência hoje 176,í?24 fardos, contra
228,885 ditos no mesmo tempo do anno
passado.

Couros.—O mercado esteve frouxo du-
rante todo o mez. a procura foi muito limi-
tada em conseqüência da pouca animação
nò mercado para couros curtidos, e não se
espera, mais actividade emquanto não es-
tiver restabelecida a confiança no mercado
monetário. De couros do Rio Grande
poucas vendas teem havido e temos de re-
duzir as nossas cotações; o mercado fecha
frouxo.

Recebedoria, do dia3 a 18..
Do dia 19 .;.'¦

Mesa provinc. do dia 3 a 18
Dó dia 19........... •. • *• •»

364:787*822
23:072*008

387:859*830

.224:877*668
1:275*998

irada
1873

Câmara.
Joaqi

Rio,' 19 dé Novembro de 1873. — Manoel
Paulo Vieira Pinto, administrador.

/,-mínéò Predial
.^Av.isaHselaaitodqsos senhores,quesubser*1-

V^ram para tomar letras hypothe-carias, que
estas se acham á sua disposição nó essriplto-
rio do mesmo Banco, rua Primeiro de Marco
u. 73, ondê^CfihtinúttlFfbertob registro, ein
que se. deverão inscrever çoui antecedência
ás pessoas'qViéqòizérem possuir estes titu-
los de credito. (•

226:1530666

" 
po Itavre.

_Cognaç :.80Q.caixas. r^ViSÍ mt¦"¦¦
Peiles preparadas,: SiVols.?,.-:^- ..
yassouras; 10 fardos.-r-Yinhó: 56 barris
454caixas. —Viverès 26 caixas.

#

Embarques dé café no diá 18
de Novembro

Phipps Irmãos & C (Est.-Unidos)
E. Johnston &. C. (dito)
F. Sauwen & C. (Hampton-Roads)
J. Bradshaw (Lisboa)
E. J. Albert & C. (Havre)
A. Leuba & C. fdito) .„
F. & Tavolara (dito)

i Diversos (differentes portos)

Saccas.
! 5,000
2,362
1,778'
1,643
1,149

< "308
200
467

12,907

Do Io do mez. ,. 128,166

Entradas de café e gêneros pela
estrada dê ferro ». TPedro 11;

'" !rARCA INGLEZA:—MÒORHIIX— DE
Í.IVERPOOI.

. Arroz: 5ÒQ saccas a H. Sibeth:-.^ -gjfè\
Barrilha:. 36 barricas.-, .... . . > .

; Canos de barrq^íÂ^SO.— Carvão : 104
toneladas.^-Chumbo : 96 rolos.

Enxofre: 130 barris. .- :
Ferragens": 224 vols. — Ferro :; 218 tone-

ladas.— Folha de Flandres :• 61.caixas.
}i Louca: 162gigos.

Machinismo-316 peças.
Óleo: 87harris.

. Pedras de ainollár: 200. a&£i>e».
Telhas: 230. — Tijolos: de limpar: 200

-caixas.—Tintas: 190 barris. — Trapos:30
fardos.

Vidros: 15 barricas-

BARCA SUECA—-COÍÍSIANCE— DE LISBOA

Sal: 732 moios a Sá Passos.

GALERA INGLEZA — ISABEL CROWN —DE

CARDÍFE

Carvão : 1,372 tons. a E. P. Wilson.;

jParanagqá .e,escalas—Riat.^aSa.ntá Qui-! teriaaj^ 112 .tons'., m.' Henrique José dei Jesus,.equip, 8: ç.'variós-generes.
Campos—Pat: «S'. Benedicto», 22 tons.,

m. Francisco'JoséJ da türüz Coelho,
equip. 9 : c. vários gênerosjè pipas va-
ziasj jiassags: a mulher,' 3 filhos è 1 ag-

saccas.

Er.--.-ia

, 56,200
. 131,300 Rio. via Éiür

ÍJaRio Grande

Maria EmUia ..
Seusivel
pliilmto
C. dè Viuccu/.i.
Georgina
Arroiu Mnilo...
Todos ns Santo-
BerhGcã • •.

Do Rio da Prata :
Esp^ranc/} -.-. •
Gloria de Marnou:..
Jíelampag.»
;!MtíWDiana

Imperial Marinheiro.
Dorronna ,"Antonita

; Romântico
Coimbra ;..
Viager.i
Experiência 

i Pino
Soberano 

arrobas
-1.500
0,'20»)
7,500
4,vi0ü
5,80í)

10,:í00
10,000
10,000

Existência de café do Brasil a 2S" de
Setembro
Entraram por:

Mavie Lelunann,
niouth

N. B. Palmer, dito
Dito. dito • • • •
Str. Cimbra, via Hamburgo
Mary Ann, dito
C. F. Funck, via Aniucrpia
Batavia, via Livevpuol
Lord Baltimore, dito
Marie Haudoru,Rio, via Falmouth.
Str. GoetLe. dito, via Hamburgo..
Str.'Holsalia. dito, dito. . 
8tr; Franklin, dito, via Londres...
Glenesk, Santos
Ocean Ranger, dito
Claiidiue, Rio
O. O. Stolberg, dito
Slarianka B., dito
Prof .Cantzlér,Santos,via Falmouth.

 Str. Canada, Rio, via Londres
56,200 ! Str. Silesia, dito, via Hamburgo..' 

Zingara, dito
Grazelle, Sanlos
Rosário, dito
Stella, Bio
Lyn, dito
Str. S. America, dito
Viola. Santos, via Falmouth

18,259

2,147
1.026
3,478
2,075
4,400
3,932

320

50,515

1.000
1,386

313
242

1,168
4,526
3\691

200
4,800

809
l,50í)

405
472

20.512

Existência hoje:
18,900 couros do Rio Grande.
90,600 ditos do Rio da Prata.
56,600 ditos de outras procedências.
Total 166,100 couros contra 165,000 ditos

no mesmo tempo do anno passado.
Jacarandá.—Esteve sem procura neste

mez. NSo houve vendas de importância,
retirando-se uma partida offerecida em
leilão por falta de compradores.

Chegaram: 640 toros por'«N. B. Palmer»
do Rio. ;

Venderam-se: 267 ditos do Rio a p. r.
Deposito hoje: 2,257 toros do Rio e 1,120

ditos da Bahia.
O mesmo paquete trouxe as seguintes

noticias :
PARA', 7 DE NOVEMBRO.

Cambio. — Londres^ 26 Ii2 d. 90 d[v.;:
Portugal, 108 a 110 V

PERNAMBUCO, 18 DE NOVEMBRO.

Cambio — Londres, 26 li8 a 26 Ii2 d. a
90 div.

Gêneros. — Algodão Ia sorte a 8*400 a
do Rio-Grande do

DIA 18 DE NOVEMBRO

i_'âilC • • * • •
Diversos..
Toucinho.
Fumo
Queijos..

148,992 kilogrammas
43,195
18,987 »
5,170
3,921

'• -' gregaaa do mestre.
— Pat. «Santa Rita». 138 tons., m. Vicente

José de Puga, eqüip. 9 : c. vários ge-
%neros. . ^ 

' ".;
íSio deS. Joãó^Hiat, «Amélia Clara», 103

tons., m. Antônio Jóèèr Ribeiro, equip. 6:
é. "Variós gèóeros ; em lastro de arêa.

Cabo Frio—Pat. «Mercúrio», 134 tona., m.
João Rodrigues Christovao, equip. 9:
c, vários gêneros; passags. Manoel Joa-' 

,;qmm Barbosa, Antonio Fernandes de Aze-
. .'.;'yedó, ÀntoniorTósé Leite de Oliveira.
r^Pat. 

'^Vampiro», 
109 tons., m. Manoel* 'dá Silvai equip. 8 : c. vários gêneros.

ENTRADAS NO DIA 19
:.v-' .-iili ¦- ' "

Nova York'e escalas—(3 ds. do ultimoj
paq. amerc. «J/errimack», comm. W"'.* ' Weir; passags. João E. de Souza, F. de"Paüía Bellido, Ricardo C. Dodgson e sua
mulher, Mi Antonio da Fonseca Cpsía
íAlexandre A da Fonseca Aguiiar, Joã<-.

de

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

VAPOR INGLEZ—MARALD1-
LISBOA

-DE LIVERPOOL E

De Liverpool

Entradas por cabotagem ih» dialO' de Kovembro
'-¦ 

Ag uár^ente': 73 pipas.—-Assucar
saccos.r-Fárinha : 3,926..saccos. —
-ra : 58 dúzias'. —'Milho': 200 saccos

CAFÉ

Cabotagem...
\l\MX aj- -

EilEARCACllES

lífií

Existência a 23 de Outubro. 41,527

NOVA-ORI.EANS, 22 DE OUTUBRO
Entraram p»or :

Brasileira, Riio...
Queensto-\vn, Rio.
Str. Marina. Rio. .

4,000
4,001-7,500

8$600 por 15 kils., dite
Norte, euipluma, 8;"*"
frete de 11/16 e 5%

Assucar bruto do Rio-Grande do Norte
lg860 posto á bordo.

Arroz : 300 saccas a F. S. Ayròsa, 200 a
D. J P Nunes, 160 a S. Filgueirás, 50 a J.
O Barbosa, 50 a J. M. Coelho, 50 a Gui-
marães & Barbosa, 30 a O. Fernandes, 25 a
M Bastos &" Cardoso.

Calcado: 26 caixas.—Canhaniaço : 14
fardos.—Cerveja: 

"50 barricas è 140 caixas.
i-Cobre: % 1 caixas e 30 fòlhíis £ fc

•'? Fazendas dè algodão: 22P'fardos e 244
¦caixas'—Fazendas -de lã: 67;fapdos e 30
caixas.—Fazendas dé linho: 26 fardos e
29 caixas. —Ferragens: 490 vols. —.Ferro

da Silva Mendes, Carlos Francisco de
r Almeida, José da Silva Alvares Borgíith..
José Caétaáó Metello, J. Cardoso Pereira,
Dr. Leopoldo E, de Figueiredo, Manoel
Gonçalves da Silva, Dr. Luiz Barbosa.,

,, , ;Antopio,de Brito o-.:1..8sciwo, Or. Ma-a^\f a - ^Ge2 do.NãcimçntóF-. Galvno sua mulher— Maaei-; • 
^iCpiad^, Dr. FiriiuhÓ-José' "Doria, An-cos. ipft»tOIiio!Pè"reiroEspihheira.;^albino F. dos-;it*>í\Anjos,-J.--4J.dk:Silva, Jcéé>iíoura. õs ame-

"^«oo > -. -U! ricanosJpsiahM. 3pring> Charles B.Bur-¦ 3,biit> arroon*... ^rgii e^uã mulher; os r hespanhóes- Jnaii
g^j- "'")"" 

'K-EcliàvafriáJFelix dé Eehavamá, duan
Benas.sq, Vicepte Moreira Párejó e sua¦'iültílhCi*: os allemães' Charles Nádkiad.

j jr-r^ulia Nettlesiup. Fredrick Stoldorér ; oíc
^K i francezes Antony Laurdiane.e sua mu-

! ^ lher :_p.inglez üanjel Cansen : os portu-
Bride*,' guezes.,Jí^nyê^:riê ^irihõv • Joaquim do

PÍrihò,"José' JfKiqiiim sÁlveri da Silva, e
seis; escravos.a euiregai-..

31 ds.. .car.hon.

'i>H

DESEACn-ADAS NÓ^-JOIA
NOVEMBRO
—Esc. ing. sOeean
conag. o capitão : manif.

Lisboa e ordens
de 170 tons.',
2,520 sáccasdecafe.  .-

Hampton-RóadST-Barc. ali. «gezzog.-Ernst»-,: Gabon- (Costa ^Airicai
de 544 tóüsi, òouâigs.' Lackmann «fe C.:|?- -".franc, «Prégeutã,' comm. Mathieu.
manif. 5,000 saccas de café. 1 Gardiff—45. ds..rbrig: i hig. «Alpha», 243

Galveston—Brig. ali.«Leopoldina», de 358 j tons., in. ^\ . È. .-Prorose , equin. 9 t

de Flandres: 220

ièMO

BOSTON, 22 DE OUTUBRO.

Vendas, por :
Queenstov.n, bef. ari-. a 21 1^8 c
Lea, bef. ave. 213iS c
Existência a 22 de Oiriubro.. - -

2.650
4,842
1,484

545
3,518
3,051
4,S97 j
3.7001 .
4 oqo ; Existência
4",00Õ I lendas

' Existência

BAHIA, 15 DE NOVEMBRO. -

Cambio.—Londres 26 Íq2 e 26 5i8 d. 90

3ó

dTv
Gêneros. — Assucar de Santo Amaro

1S850 a 1^600 por arroba, dite de Nazareth
bom a 1^200 por arroba, dito branco a

4,001 |2§200.
3,000

11,509!

posto abordo, a (22 toneladas.—Folha
eaixas.• Lmha: 5 caixas. ,„V

Machinismo : 20; vols. — Manteiga:
potes _ Milho: 1,000 saccos a Phipps. ..

Objectos de armarinho : 24 caixas. —
Objectos diversos: 78 volumes.

Peiles preparadas : 10 caixas. — Perfu-
marias: 4caixas.— Presuntos: 5 caixas.'

Queijos: 6 caixas.
t Saccos vazios: 10 fardos.], /
:'¦ Tintas:í 12 vols. ? './'

Vidros : 3 barricas. )
., .k-jj.. f"-- !; ¦: -*¦ - -*- ytí'.x 4-

De Lisboa.

mauiltons.-, consigs? Lackemann <fe C
3,211 saccas de café.

Pernambuco'pela Bahia—Pat: bías. «Plu-
:'- to»,'de 192 tohso consig.-José da Rocha" WSouiíà: màhíf. vários gêneros.

7ÃGr?S'Ó día 19

Entraram por
| llamel>', Rio...
i Vendas

SAVANAH, í>2 DE OUTUBRO.
a 22 dè Setembro... — -

4.000
4,000

3,600
1,100

Paquetes c vapores esperados
DeSantos—Pàq. nac. «Paulista», no dia

22 do corrente.
Dos portos do Norte—Paq. nac

ná», a todo o momento.

fl

Calçado
j caixas.

ÜOT>0 Vinho: .35 caixas:«Para-j^ j^;

4 caixas. — Conservas : 232

700
1,200
6,0ÒQ

11.000
16.500

1,200
8.00.

10,300
]().ooo
2.800

14,000
8.500

12.500
23.000

131.000

1,997
3,059
2.700
4,252
3,201
2.718
7.589
3,510

2.500 I

De Liverpool por Lisboa—Paq. ing. «Cor-
Jillera.

Do Pacifico por Montevidéo— Paq. mg.
«Patagônia», até 22 ds corrente.

: Do Rio da Prata— Paq. ing. «Douro»,
i a todo o momento. í .

ESCÜNÀ NORUEG
HAMBURGO

3èí' tA» Vi.

'" "DESrACÍfÒSDE 
EX^ÓRTAÇiÔ

DE NOVEMBRO

Southampton—No vap- ing.^oh»'9n • Sc»1- j
wind Mc. Kinnell & C.,:25o saccas de-;
café. -r .. a,. .;,..,

Canal—No brig. ing- «Catherme, Lieds» : ]
Schwind Mç. Kinnell & Oi.2o? saccas dej;

Porto—No vap, port. «Júlio Diniz»: Ma-|
hòél Pereira dá Cõátã Caldas 18 caixas e i
4 feitos de assucar ; Vaz Teixeira & Pi- [
nho 800 còuròã seccos'; Albino Lúcio dè [
Figueiredo Lima 29 saccas de café; Ur-;
baho Antônio Barbeitós Pinto & C 4pi-;
pa-? dé aguardente-.'"Ma^ralhãf1? & Oli-j
veira 1 jbarrilde quinto de dita.

i—*m * '"a^-' ,ü t,-t-!.i..
UEXSE— ASTUÍi—DI-.

GALVESTON, "22 DE OUTUBRO-
Existência a 22 de Çsetembro '•
Entraram pm* «Out ia».....:. • - - -

1

19 3[4 c.
a 22 5i8 c.

GotòuiiAS. — O depi.siio c;n primeiras
segundas mãos é do 671000 arrqbns.

Voadas por
Marie Lehman, Rio, a
Str. CF. Funck, dito,
Malborough, Rio, p. r
Str.Merrimack, dito.
Dito, dito, dito, á 21 l[2 c
Dito, dito, dito, a21 l[2an\2L l[2c.
Str. C. F. Funck, dito, p. r. in lots.

dito. a 21 1t2 c.
lito.

a a9.9

Malborough,
Merrimack.

a 21 Ii2
a 21 li4

88,245

saccas
.2,141
1.915R
1,043
1,000

488
907

i;966
4.557

628

Vendas...

Existência,

• ->.

1,000
3,000

4,000
1,500

Paquetes e vapores a sabir
«Santa Maria»nac

-2.500

CILVRLESTO^, 22 DE SETEMBRO.
Entraram por:

Rio

«Bel-

Anna, Rio,
A. Fesca, ííio,

Vendas %

Existência a. 22 de üittujyro .

3,000'
3.000

«,000
1,500

4.500

Para Santos— Paq.
hoje. Å ;

Para os portos do Sul e
Paq. nac. «Camões», hoje.

Para o RiódaPrata — Paq. franc
grano», com toda a brevidade.3 Para o Pacifico por Montevidéo —Paq.
ing. «Cordillera«, logo que chegue. ¦

Para Nova-York e escalas — Paq.<amer. I
«Merrimak», no dia 25 do corrente.' ,

Alcatrão: 72 barris,; j |, i
Cabos: 125 pecas.'-:-Carvão: 190 hecto-

litros.—Cerveia:" 125 caixas. — Cevada: 40
barricas.—Cevadinha: 310 garrafses.

Drogas : 20 barricas.
| Garrafóes vazios: 3,190. —Genebra-:
; 2,100 caixas e 500 garrafóes?; :
: Mobilia : 8 caixas.

Objectos de armarinho: 8 caixas. —Papel
í de embrulho : 100 vols.—Phosphoros : 25

da Prata caixas.—Pólvora : 100 caixas.
Vidros: 3 caixas.—Vinho : 10 caixas.

Mô¥HKSf6 DÔ
SAHIDAS NO DIA 19

c. earvão^ a:;Euleiu?ÇVtieny èc C.
| — 41 ds., ga!. ing.i.^Isabel Croom», 996

tons.,fn. J.ahn Nichott, equip. 23: c.
j carvão a Euler Waenj fc CT ,"
I Baltimore — 41.ds.-í barW.íamet.'.- «.Aquide-

neck», 3 L2 foníj., ni. T. G. Lucas: equip.
.js-i^l2.: ei farinha ã Phipps Brothers fc c.

] Portó-Alcgre e osc-alas ^— 7 ds. (69 hs. de
ultimoj. van. Gorento. 287 tons., coaiai.
Rr Greenhatgh, c-rjui|>. 36 : c. vários ge-neros a,-E. P, Wilson óc C.: passags.Dr. Amorno rde Mascarc-nhas Telles de
Freitas, .sua mulher'e 1 filho menoiv
Julia. ;Engel,- José Lopes da Silva Lima
eT süa'-mnHíér, Wredèn' feimen. José Vi-'céiife' de P. Tellesj! Cândido Alberto deÅ Squiíai ¦ Fáusfint) Ferreira de Oliveira,

^"nimárães, Guilherme.Joaquim aa Costa* Júnior, Dr. Antonio Lui2 Pimenta, .%5?a
mulher, 4 filhos e 1 criada; os allemães
ilacobixlass, Júlio Fischer. sua mulher e-.2 filhos menores :.q inglez Joseph Smitíú
os francezes Aii^tides Monsegui- e Paul

j i Victor Tnbeãiix¦'• os^iwíuguiizes Manoel! "'í'1 Antônio Pim* <ie Mèlin, João Joaquim'-^¦'¦' deSoüzú Teixeihi,'IXvminarns José »^,r,"
dido Leilão-- Ante nio [Gomes de r'.,w^Z¦*»$ íM%anó,,JiwÚm- Francisco ,. i'^""«p^Aftneídá.

Orleans—Brig. suec. «Fritz*, 407 (Villa de Santa CrH7t-_5 ^ h,.-1(,. (,Vr
J. Hakamsqn, éqinp. 8:„è..café: j meato», 270 tens., m. Manoel"deSia^a-

lhães Soares dé Mc-.^uitá. equi'/ 9 -
c. madeira a Faria '& Bastos: pas-«aff.>.Leodoro Coíbes Machado^ Jr.-i.

VAPOB INGLEZ- -COLINA—DE GLASGOW E
HAVRE

-ísqa

REi^DOi£ivros
jJíandega, do dia Io a 18.. 2,214:9113.335
Do áia 19. 80:392*776

2,295:304#111

De Glasgoic.
Aniagens : 34 fardos. '. ,
Fazendas de algodão: 97 iardos o (>^

caixas. — Fazendas de linho : 14 farelos g
48 caixas.—Ferragens : 347 v;>ls.

Linha: 63 caixas.
Objectos de armarinho : 4 vols.

—4 caixas.
Tintas : 30 vols.

Nova
tons., m. -. -— -  .-, - ...

Nova-York—Esc. aliem: «EmmaZuhlk»,
25Stens.rm.-Pitt, equip.-4-í passags. os!

j allemães Daniel Seing,- sua muhere um
—filho.
S Francisco da Califórnia — Vap, amer.
0 '• 

t- Colina », 0720 tons.> m. S:, P.-Greffeqs,
!equip-..69 : c. vários g-eneros % -psssags,
2emteansito. s-.ü{í .. .. ;

Portos doNoi'ie — Brig. ing. 
'«"Somerville »

322 tons., m. jy Eynáu, equip.;7:tem
lastro dè pedra.

Itabapoaua-4i Hiate « Leal 2o » 125 ton>.:i
. xn. Manoel dos Santos, equip. 7 :«.-.',vã-

rios gêneros. •
llbatuba-^Vap. «Pirali3r'>, 102 tons., m.

Antônio:Rodrigues chi Cunhh. e.jiiip^lO:
vários gêneros

-QUveif?, Pedi-o Altinó Dqria: o pó'ã'«T-"M-2• João Joaquim Tpi'xeif:i dà Sjl vaEntrou mais a eoivetà «Nitlierohv» pn>-cedente do Gíbrr,"itar." comm ó cap'tr;&
de mar è-guerra Abreu.
A' barrai barca e 1 pata-hn^

Óleo : Mangaratiba 4£* Vàp. Ü Mararaba
tons., m. Antonio Lop^ de

I equip: 15: c, vários gêneros.
CiiiM.

í HAHlimiS
:Nó dia. 5 do õjirqnte . c-hea-ou ao lüo

Grande o.«Graça», o ha hieshaa'd:*ta sahiu
para o Rio o"«Imperatriz Tiioí.oz;V).

iaisAj 4chegarara o «Feuné«^ó. t.Oiyss^a*
«Pjílite 1» e.o «.Wàrxvack^ ; e a 9
dão», todos procèdenteldo lho.

o
«Grati-

;*¦-




